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O transporte das sobras apuradas, em vir-
tude de economias realisaslas, de umas para
outras subdivisões da mesma verba, não piei°
ser pratica.ds sem permissão do ministerio
competente, registro do Tribunal de Contas
e ordem do Thesouro Federal, conft.rme o
caso, visto que é livre ao governo utilisar-se
ou não das autorisações que lhe são conce-
didas pelo Poder Legislativo nas condições
da indicada no art. 8°, n. 2, da lei n. 429,
de 10 do corrente mez •

Por serviços prestados no correr do exer-
cicio entende-se os que o tiverem sido de ja-
neiro a dezembro de cada anno, pagaveis ata
31 de março do antro seguinte, e só as des-
pezas, provenientes deites, são pertencentes
ao mesmo exercicio, porquanto no respectivo
terceiro semestre não pódo ser ordenada , des-
peza nova por conta de seu orçamento, nem
dentro do ultimo trimestre se autorisará pa-
gamento dos serviços do exercicio em liqui-
dação (decretou. 10.145, de 5 de janeiro do
1889, arts. 2° e 9 ) ;

Para que possam ser rettnhecidas pelas re-
partições subalternas do alinisterio da Fe.-
zends as dividas de exercidos findos, devem
concorrer simultaneamoute as condições de
terem sido autorisados os serviços e conce-
dido opportunamente o neeessario credito
(decreto n. 10. 145 já citado, art. 13,
regra 1v);

Fóra da coincidencia indicada, o direito do
credor depende do reconhecimento pelo mi-
nisterio, a que respeitar a despeze, e, deli-
berado o pagamento, far-se-ha efrectiva a re-
ponsabilidade do funcciodario que
mento houver ordenado o serviço (decreto
n. 10.145, art. 14.)

Dividas de exercidos findos, na restricta
accepção do nosso regimen de contabilidade,
são sómente as que proveem de serviços euto-
riseles em lei com os credites cowignailes
para elles (leis ns. 1.177, de 9 de setembro
de 1862, art. 14 ; n. 3.230, de 8 de seternbee
de 1884, art. 11, o n. 3.018, de 5 de nevem.
bro de 1880, art. 18).

Para que os credites não sejam excedidos,
despeza, uma vez eu terisada, deverá ser

imputada desde logo ao credito respectivo ern
columna distincla da que constatar it deepeza
paga, procedendo-so to ,sta connmiiiiihide, por
exemplo, com as ajudas do custo para trans-
porte por terra ou mar, mediante requisi-
ções ás companhias de paquetes ou vias
ferrets, antes da apresentação das respectivas
contas.

Deste modo entender-se-lia por sebr es o
saldo que realmente apresentar cada subdi-
visão da s'erbr e não serão levadas á cesta
de. nenhuma consignação despezas execdon-
tett da votada, porque isto, importando tio
falseamento das Ill'eVi gieS orçameritarias, não
justifica-se ainda mesmo em relasão ás ver-
bas denominadas avaliativas que provsein
a despesas varia veis ( decreto o. 10.1 f5,
art. 17, circular da Directoria de Cont
lidado do Thosonro, de 12 do julho do 189; o
cirrutar hsto ministerio n. 31 de 12 de se-
tembro seguinte). — Bernardino de cam-
pos.

Concede á Fociedade anonyma Banque Fmnçaise dl(
Britai!, com sd le eis Pftriz, autori , ação para esta-
belecer lima caixa Aliai ou succursal nesta capital e

'agencias nas chia les do Santos e S. 1 ante

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
L. Housset. como director-geral da seeiedade
anonyma Banque Française da Brdsil, com
sede em Pariz, resolve conceder á mesma so-
ciedade antorisaçllo para estabelecer rima
caixa filial ou succursal nesta capital e a gen-
cias 'nas cidades de Santos e S. Paulo, me-
diante as clausulas seguintes:

1.° O prazo da duração da presente con-
cessão será do vinte annos.

2.° A referida sociedade sujeitará a admi-
nistração de sua caixa filial 011 succursal e
agencias ás /eis e regulamento que regem
actu ilmente no Breei( ou regerem de futuro
os outros estabelecimentos dessa natureza,
fundados por sociedades anonyma.s.

3.' A sociedade ficará sujeita ás leis e tri-
bunaes do Brezil quanto ás questees que
sobrevierem entre , praesquer interessados
domiciliados no Brazil e a sociedade, e it fis-
calisação do governo.

4." Não serão observadas no Brazil as alte-
rações dos esteautos, einqua.nto o governo
não approval-as.

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 2 de janeiro de 18b7,
9' da Republica.

MANOEL VICTORINO PEREIRA.

Bernardino de Campos,

11linisterio das Relações
ExtNiores

Os decretos publicansle.s hontem são datados
de 6 do corrente e niie;rie 5.

Por decreto da mesma data, foi exonerado
e posto em disponibilidade o Enviado Extra-
ordina,rio e Ministro Plenipotenciario em
Venezuela, bscharel Henrique Mamede Lins
de Almeida.

SECIUTARIAS DE ESTADO

Ninisterio da Justiça o Negoe,io::
Interiores

Directoria do Interior

Expediente de 4 de janeiro de 1807

Remetteram-se á secretaria das Relações
Exteriores os boletins do hospital maritirno
de Santa Isabel, relativos aos dias 28, 29 e 30
de dezembro proximo findo.

Dia 7

Remetterarn-se á Secretaria das Relações
Exterior es

Os boletins sanitarios do hospital maritirno
de Santa IzabeLde 31 de dezembro proximo
lindo e de 1 a 3 de janeiro corrente

Os do District° Federal, re l.ativos aos dias
19 a 24 daquelle 'noz.

111inisterio da Fazenda
Circular n. 1 — alinisterio dos Negocies

da Fa.zeoda — Rio de Janeiro, 7 de janeiro
de 1897.

Declaro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este ministerio que tenho o
maior empenho em que o orçamento da des.
peza publica seja urna realidade o para este
fim lhes recommendo a flete inteira execução
das regras de contabilidade,esparsas na legis-
lação de Fazenda e especialmente dm synthe-
Usadas nas seguintes instrucções:

E' prohibido imputar a qualquer rubrica
do orçamento despeza que não esteja com-
prehendida nella, segundo as tabellas expli-
c divas da proposta do governo e as alte-
rações feitas pelo Poder Legislativo ( lei
n. 3.23), de 3 de setembro de 1881, art.
§ 2") ;

Deste regimen de especialisação das dos-
pezas de'orre, como condição necessaria, o
respeito ás dis.nn iinineçks orçamentarias, de
modo que nenhum pagamento pólo ser an-
torisado par conta de consignações e sul)-
consignações cujoscujos credites já não sejam
sufficientes para compostal-o, sob pena de
responsabilidade, qualquer que seja o pre-
texto (decreto n. 998 A, de 12 de novembro
de 1890, art. 51;

A escripturação dos creditos deverá ser
feita conforme o modelo adoptado pela cir-
cular de 24 de julho de l8F1 com a modifi-
cação unica de que a discriminação dos ti-
tules de cada folio não será sóinente por
verba, mais tombem pelas consignações o
sub-consignações respeeti vas ( circulares
os. 60, do 26 de dezembro de 1893, e 2, de 2
de janeiro de 1895)

CONSELHO DE FAZENDA.

N. 23— Acta da sessão de 4 de dez3mbro
de 1896

Aos quatro dias do mez de dezembro do
le96, reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a
presideneia do Sr. director do Contencioso,
Dr. Democrito Cavalcante do Albuquerque,
servindo interinamente de director das Ren-
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das Publicas, estando presentes os Srs. dire-
ctor da Contabilidade,Joaquim Abuso Moreira
de Almeida, e o sub-director do Contencioso,
sorvindo de director, Dr. Carlos Augusto
:Naylor.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior.

O Conselho de Fazenda, pronunciando-se a
respeito dos negocios que lhe foram apresen-
tados,é de opinião:

Que se dê provimento aos recursos inter-
postos:

mercadoria contida em tres caixas, impor-
tad as de 1.iverpool e destinada ao serviç ) do
seu escriptorio

Pela Co:npanhia de Naveg,eção a Vapor do
Maranhão, da decisão da Alfandega do mesmo
Estado, impondo-lhe a muit de direitos em
dobro pelas dilferenças encontradas na nota
do despacho n. 5.784, do 6 de agosto ul-
timo.

Sobre a reelamação de Manoel Alves da
Silva e Verano Gomes Alonso de Almeida,
ex•conferentes da Alfandega, do Santos,contra
o acto da mesma repartição, autorisando a
Companhia Docas do Santos a deduzir do pro-
dueto do leilão de 149 caixas com mobilias,
apprehendidas corno contrabando, a taxa de
armazenagem por todo o tempo em que os
ditos volumes permaneceram nos armazens
das Docas, que, deduzidas as taxas a que a
referida companhia tiver direito, seja attri-
buido aos reclamantes o resto do producto do
leilão, de confarmidade com as disposições
vigentes.

O Sr. director Abuso de Almeida declarou
que abstinha-se de emittir parecer, por ser
um dos reclamantes seu filho.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a pre-
sente acta que eu, Henrique Pereira da Ro-
cha, servindo de secretario do conselho, es-
crevi e subscrevi.—Dr. Dentocrito Cavalcante.
—Manoel Candido de Leão.—Carlos Augusto

ylo r.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 5 do corrente, foi nomeado

o tenente lionorario do exercito João Ferreira
de Araujo Serrano, aju 'ante da colonia mi-
litar do Chapece, no Estado do Paraná.

Additamento ao expediente de 4 de janeiro
de 1897

A' Repartição de Ajudante-General :
Transferindo
Na armado ravallaria., o alferes Diony-sio

Affonso Fernandes, do 13 regimento para o
6' da mesma arma ; e na de infantaria, os
alferes Alfredo Drummond, do 6 . para o
34; Arthur Pontes de Miranda, do 6 . para
o 2; Pau uno de Freitas Amaral, do para
o 39; José Carlos Victal Filho, do 30' para o
101 ; Ponciano Francisco Pereira, do 36"
para 1Ce. ; Venancio Eric° de Santiago, do
15' para o 9 .'; Joaquim Venancio Rabello
Mello, do DP para o 19°; José Pi •te Lobão,
do 36' ira o 5, e Luiz Ignac.o da Costa, do
30° para o 27 ., correndo por conta propria
despeza.s de transporte feitas p r estes dous
riltimos

Para a Escola Militar desta C ¡pitai, a ma-
tricula com que frequenta as aulas da do
Ceará, o altunno Euclides Val,letaro de Car-
valho o Mello, conforme pediu.—Communi-
cou-se á escola.

alandando ficar á disposição deste ministe-
rlo o capitão do 6' batalhão de artilharia José
Leandro Braga Cavalcante, nesta data dis-
pensado do cargo de ajudante de ordens.

Concede :do licenças
Pari no e wrentc, anuo, matricula -cm -sn

na Escola Militar desta Capital, de aceordo
com o di ,q.)osto no art. 54 do respactivo re-
gulamenta , si houver vaga, ao atreves do
1 0 regimento do cavallaria Arminio de Al-
meida Rego; si houver vaga e satisfizerem as
exigencia regularnantares, ao 2 . tenente do

regimeuto de artilharia Euripedes Gana ,1-
vos Ferro e aos paizanos Luiz Uni do Rego
Meirelles e Aurelio Frederico Pereira Lima.
—Communicon se á escola.

1\linisterio da industria Viação e
Obras Publicas

,	 Gra1 (la C! n ntabiliaade

1,:x1 ,ediente de 23 de dezembro de 1896
Ao \Iimil-tero da Fazenda, solisitando os

seguintes paearnentos:
De 3:874e7e0, a José Antonio da Rocha d

visavas fornecidos á li..)spe:la,^ia de immi-
grantes em Pinlp . iros, no mez de novembro
ultimo (aviso n. 3.067)

De 805$, a Claudino Corrêa Louzada,prove-
niente do reparos feitos em agosto o setembro
ultimos nas lanchas Quintilla e Lucilla, da
Inspectoria Geral das Terras e Colonisação
iaviso n. :1.060);

De 117$30d, a Cari Haepech & Comp., de
passagens a immigrantes nos inezes de se-
tembro a novembro ultimos (aviso 3.070) ;

De 566$, folha do pessoal empregado, du-
rante o mez de novembro ultimo, na demar-
cação da Fazenda de Pinheiros (aviso n, 3.071);

De 42:000$, á Companhia Engenho Central
de Lorena, proveniente da garantia de juros
correspondente á safra de 1895 (aviso
n. 3.072) ;

Dia 26

De 1:753e333, folha de contractantes
serviço de conducção de malas dos correios,
relativa aos mezes de setembro a novembro
ultimos (aviso n. 3 075)

De 1:763$290, a diversos, de fornecimentos
feitos nos mezes de setembro a novembro
unimos á Directoria Geral dos Correios
(aviso n. 3.077) ;

Dia 28

De 13:430$000, á Companhia Mogyana de
Estrada do Ferro, proveniente da conser-
vação do fio telegraphico entre Campinas o
Uberaba, a contar de 8 do abril de 1892 a 31
de dezembro de 1895 (aviso n. 3.081)

De 1:076$066, a diversos contractantes do
serviço de conduceão de inalas dos correios,
no méz de novembro ultimo (aviso n. 3.082);

De 124;00, á Gazeta de Noticias, prove-
niente de publicações feitas em proveito da
Inspectoria Geral das Terras e Colonisação
no mez de novembro ultimo (aviso n. :3.084);

De 450$000, a Leu/inger Sc Comp. de ob-
jectos de expediente fornecidos no mez de
novembro ultimo á Inspectoria. Geral de
Estradas de Ferro (aviso ri. 3.080);

Do 1235'600 a Luiz Ferreira de Moura Brito,
proveniente de publicações feitas na Gazeta
da Tarde em proveito da Inspectores Geral
das Terras e Colonisação, em novembro ulti-
mo (aviso n. 3.088);

De 3:685$500 ao Lloyd Brazileiro, de pas-
sagens concedidas a irnmigrantes durante
os mezes de agosto a outubro ultinaos (aviso

3.039);

Dia 29

De 164.197-0 frs., a Joseph Lumay &
Comp. proveniente de material fornecido á
cominioiRsão de melhoramentos do porto de
S.João da Barra, eia dezembro de 1895 (aviso
n. 3.090);

Providenciando:
Afim de ser posta na Alfiurlega de Santos

a quantia de 10:000$ para ser iipplicada ao
pagamento do engenheiro Ulrico Mura, re-
lativo aos vencimentos que deixou de rece-
ber durante a licença que lhe foi concedida
pelo Congresso Nacional em 1895 (aviso
a , 3.092);

No sentido de ser rola Alfandega do Ceará
paga a Bores Fréres, Guilherme Ro lia &
Co:11p ,e a Reinaldo Porto a quantia total do
I .115 :208$500 proveniente de inateriaes tor-
neeidos á Estrada de Ferro de Baturité (aviso
n. 3.094);

Dia 31

De 29. folha do pessoal empregado na
demarcação da fazenda de Pinheiros, no cor-
rente moi (aviso n. 3.096);

Do 222$221. ao ajudante da Inspectoria
Geral de Estradas de Ferro, engenheiro
Abel Ferreira de Mattos, proveniente do
vencimentos que lhe competem em virtude
de substituição uo cargo de inspector geral
(aviso n. 3 097);

Do 52:155$004, ao empreiteiro do ramal do
Ouro Preto a Mariarma, no prolongamento
da Estrada de Forro Central do Brazil, pro-
veniente dos trabalhos que executou na
3" trecho do mesmo ramal (1-tirante o inez
de outubro ultimo, deduzidos dessa quantia,
10 ^/,. que ficamo depositados para garantia
daa citadas obras (aviso n, 3.0j8);

Por Ferreira Martins & Comp., da decisão
da Alfandega do Maranhão, negando-lhes
restituição do augmento de 30 n /. pago sobre
os direitos de 21 barris contendo chumbo de
munição, visto que os recorrentes não des-
pacharam opportunamente a sua mercadoria,
por motivo de força maior;

Por Antonio Joaquim da Rocha, da decisão
da Alfandega de Corumbá, impondo-lhe a
multa de direitos em dobro, pelo accrescimo
de 13 kilos de fitas de seda encontrado na
caixa n. 617, marca S&C—MC&C. submetticla
a despacho pela nota n. 1.771, de 17 de se-
tembro do corrente armo;

Pelo agente da Companhia Lloyd 13razileiro,
da decisão de. Alfandega do Espirito Santo,
obrigando a mesma companhia a assignar
termo de responsabilidade para garantir o
pagamento de quaesquer multas que forem
Impostas aos continandantes dos respectivos
vapores por infracções doa regulamentos
aduaneiros,

Que se defira es recursos interpostos:
Por Manoel Ch, nasian & Comp., da decisão

da Alfandega da e •lade do Rio Grande do Sol,
negando-lhes restituição dos direitos ad valo-
rem, indevida mente cobrados, das mercadorias
subine t tidas a despacho de consumo pela nota
n. 2.507, de 24 de março do corrente atino;

Por Pinheira, Filho & Comp., da decisão da
Recebedoria desta capital, indeferindo o reque-
rimento ein que pediram fosse rectificado o
lançamento feito para o exercicio de 1897,
afim de serem classificados, não c, mo fabri-
cantes, mas como mercadores do calçado em
grande escala •

Por equidade, o widido de restituição do
presidente do Estado de Minas Gentes. prove-
niente do direito; do consumo e de expediente,
cobrados na Alfandega do Rio de Janeiro, de
18.799 peças de pinho destinadas ás obras da
nova capital do dito Estado.

Que se indefira o recurso interposto pela
Companhia Paulista de Vias Ferroas e Flu-
vieses, das decisões, da Alfandega de Santas,
negando-In restituição da importansia de
119:297tt893, Paga pelos direitos de artigos
importados para construcção, conservação e
custeio da Estrada do Ferro do itio Claro.

Que se negue provimento aos recursos
interpostos:	 •

Pela Companhia Mechanica Importadora
de S. Paulo, da decisão da Alfandega. do Rio
de Janeiro, confirmando os pareceres da com-
missão de tarifa e dos arbitros por parte da
mesma repartição,allm de ser clasfificzula na
2" parte do art. 70 . ) da taritt em vig.,r, para
pagar a taxa de 800 reis por kilo, a merca-
doria submettida a despacho—como obras do
ferro fundido simples—pelas notas ns, li .a78.
de janeiro e 11.831, de abril de 1895.

Que seja sustentada a decisão racorrida,
negando-se provimento ao recurso interposto
pelos negociantes Rodrigues. Forrem tee &
Comp., do despacho da Almndega. da Bahia
que mandou classificar corno teci lo de algo-
dão de phantasia de mais de 10 kil, s em 100
metros, p ira a taxa de 7:5800, a mercadoria
submettida a despacho pela nota ii. 296, de
4 de setembro do corrente anno, como musse-
lina de algodão lisa, para taxa do 5$100.

Que não se torne conliachron to, por estarem
pere . aptos. dos reettroos mberpostos:

Peia Amazon Telegraplt Company, da,s deci-
S(509 da Alfandega do Pará, sujeis indo io pa.
game do de direitos Os ilbject ,s In itorial
telegraphicos por dia importados p ira seu
uso ;

Pela Wester4 & Brazdtan Tele graph Com-
pany, limited, da decisão da Alfandega do
Pará, negando-lhe isenção de direitos para a
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Do 48:087$355,. a Joseph Linch, emprei-
teiro dos I" e 2' trechos do ramal de Ouro
Preto a Marianna, do prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, proveniente
das obras que executou no nsez de outubro
ultimo, deduzindo-se dessa quantia 10
para garantia das mesmas obras (aviso
n. 3.093).

Directoria Geral da Industrie

Por portarias de 2 do corrente:
Ficaram addidos á secretaria de Estado do

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas, de conformidade com o disposto na
lei n. 429, de 10 de dezembro ultimo, os se-
guintes funeeionarios da Inspectoria. Geral
das Terras e Colonisação: ()Molhes Julio Xa-
vier da Silva Moura e Alexandre Alves Ri-
beiro Cimo e o continuo Affonso Soares Pinto.

Ficou sem effeito a de 31 de dezembro do
1894, que approvou as instrucções para o
serviço de fiscalisação no ex'erior dos coo-
traetos de introlucção de immigrantes, tirando
supprimides os douslog,ares de commissarios,
um em Gennova e outro em Lisboa, visto ter
sido rescindido o contracto celebrado com a
Companhia Metropolitana.

Foram dispensados :
O bacharel Oustevo Penne, do cargo de

commissa,rio do serviço de iininigra,ção em
Genova ;

O Dr. João Netto dos Reis, do cargo de
commissario do serviço de immigração em
Lisboa.

O engenheiro Curtido Ferreira de Abreu,
do cargo de chefe do serviço de localisação
de immigrantes polacos no Estado do Paraná-

O ogrimensor Aristides de Oliveira, do
cargo de chefe, em commis,ão, do nucleo em
fundação á margm do rio dos Patos, no
Estado do Paraná.

Dos cargos de engenheiros fiscaes de enge-
nhos centra,es :

Do I° tlistricto, Americo Francisco de C.
Rodrigues ;

Do 2°, Manoel Accioli Ferreira da Silva
Do 30 , Eurico Jacy Monteiro
O cidadão Augusto Silveira Miranda do

cargo de fiscal do Governo junto á Coudelaria
Norinal, do Paraná.

Requerimentos despftehados

Dia 7 de janeiro da 1897

Firmino Delanglo, pedindo guia para paga-
mento da 3 , annuilade da patente n. L.Sul .
—Deferido ;

Gustavo Ilermann Rosder, fazendo iden-
tico polido pra a do n. 1.759.—Deferido

Eurico Dei Fabro e Art,hur da Cunha Bar-
ros, pedindo garantia prováoria.— Compa-
reçam nesta directoria

Sociedade de Seguros Mutuos sobre a vida
«A Proletariae psdindo autorisação para
funecionar.-3oMpareça na Directoria Geral
da Industrio..

--
Movimento de iinmigrantes nas hospeda-

rias.
Ilha das Flores

Dia 6 de janeira do IN97

Existiam 46 immigrantes ; entraram 9 de
nacionalidade portugueza, vindos ite Lisboa
no vapor fraueez Cordilldre. Existem 55 l i n-
Migrantes .

O estado sana:trio é bom, não existindo
doente algum.

--
Pinheiros

Não existem irnmigeaatce.
O estado sa.nitario é bom.

Directoria Geral de Viação

Por portarias do 2 do corrente, foi dispen-
sado o seguinte pessoal:

Da Estrada de Ferro Central dt Parallyba:
Os engenheiros:
José Francisco de Brito, do cargo de chefe

de secção;
Manoel Gaudencio Anisio Braga, do cargo

de engenheiro de 1" classe;
Olavo França, do cargo de engenheiro de

Ia classe.
Da Estrada de Ferro de São Francisco:
Chefes de secção, os engenheiros Alexan-

dre dos Reis de Araujo Góes e Joaquim Ar-
thur Pedreira Franco;

Engenheiros de 1" classe, Augusto Grui-
liano Merei, Gustavo Seernann, Antonio Moniz
Barreto de Aragão e Coriola.no dos Reis de
Araujo Góes.

Da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, João Canelo Ferreira da Silva,
do cargo de 10 engenheiro.

Da Estrada de Ferro de Baturité, o enge-
nheiro Manoel Antonio de Moraes Rego, do
cargo de ajudante de 1° classe.

_ .
Rectificaçao

Os engenheiros de 1' classe do extincto pro-
longamento da Estrada de Ferro de Porto Ale-
gre a Uruguayanaelispensados por portaria do
2 do corrente, foram estes: João José de Car-
valho Freitas, Carlos Frederico Willeinann
Woald, Sebastião Avelino Fernandes Chagas,
Manoel Pacheco Leão, Alfredo Lopes e Al-
fredo de Araujo Borges,

Requerimento despachado
Companhia Bahia o Minas.—Compareça na

Directoria Geral de Viação, afim de receber
guia para pagamento do solto devido por um
decreto que tem de ser expedido.

Directoria Geral de Obras Publicas

Por portaria de 31 de dezembro findo foi
nomeado o engenheiro Mano?' Jansen Pereira
para o legar de fiscal da.s obras de melhora-
mento do porto do Maranhão, percebendo os
vencimentos que lho competirem.

Por outras de 2 do corrente:
Foram t,upprimidas as seguintes com-

Missões:
Melhoramentos do rio Itapecure, do rio São

Francisco e do rio Itajahy
Melhoramentos dos portos: do Pará, de São

João da Barra, de Macadié, do Rio da Janeiro
e do canal e porto de iguape, e construção
da estrada de rodagem D. Francisca.

Foram dispensados:
Da commissão do rio !tapeou : engenheiro

Henrique Eduardo Couto Fernandes, de aju-
dante de I" classe ; Joe quins Palhano, de au-
xiliar technico de 2" classe ; Arshimedes José
da Silva, de secretario o Joaquim Bruno
Ramos, de pagador;

DA eommissão do rio S. Fe:Inc ise° : enge-
nheiro Oscar de Mendonça Taylor, de aju-
dante ; Matheus Ferreira de Souza Machado o
José Robalto, de condutores; E luarlo Ro-
driguss n la Costa, Jovino Anton'o Pereira e
João Pinto de Souza, de auxiliares de 1 classe;
Moysés do Souza Lima, Emygdio Antonio de
Pinho e Joaquim Marinho de Aragão, de auxi-
liares de 2 classe ; Dr. Antonio Rodrigues
Cunha Mello, do medico o José Coelho For-
rei , a Junior, de desenhista;

Da com mi seão do rio naja/1y : Henrique
Know, de auxiliar technico ;

Da commissão deporto do Pará: engenheiro
Luiz de Faria Lemos, de ajudante ; Francisco
Hercul:tno da Silva Ramos e Talisman Fer-
reira Teikeira, da auxiliares technicos

Da corou ssão do Porto de S, João da
Barra, Clo isti no do Valho, de 1° eine-
nheiro ; eueenheiro Theoplino ceellio Dias,
de ajudante • le I s classe ; engenheiro 10-
horto paulino Soares de Sonza, de ajudante
de 2' classe ; ageimensur Antonio Lopes do

Azevedo, de auxiliar teclinico; Annibal Porto,
de secretario ; Antonio Alves da Cruz Filho,
de thesoureiro pagador; José Ferreira da
Silva Porto,de almoxarife o Carlos Schaeffer,
de desenhista:

Da commissão do porto de Macalié: enge-
nheiro Guilherme [Pomba de Oliveira, de
ajudante ; Antonio  Lopes de Messui ta, de au-
xiliar tochnico, e Frederico Hoffmann, de de-
senhista.

Da conamissão do canil de Iguape: Epjplet-
nio Prospero de Andrade, de auxiliar te-
chn ico .

Da commissão da estrada de rodagens
D. Francisca: Pedro José de Souza Lobo, de
director.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 6 de janeiro de 1397

Ao Sr. administrador dos Correios de Minas
Geraes, autorisou-ee, era resposta ao officio
n. 1.034/1, de 25 de novembro ultimo, com
o qual transinittiu á esta directoria o reque-
rimento do 20 ornejai daquilo. administração
Francisco José de Oliveira Junior, pedindo
justificação de faltas que deu no exereicio
de suas fuucções, a j ustifie,al-as, na forma
porque solicitou o petioionario em o dito i'es
queriinento.

Movimento de officios:
—Entraram 141 officios, das seguintes pra-

cedencias :
Portugal 	  29
Diversos 	  18
Allemanha 	 •	 13
Secretaria Internacional 	 19
S. Paulo 	 12
Franca 	 12
Districto Federal 	 10
Ilespanha 	 8
Paraná 	 8
Republica Argentina 	 5
Minas Geraes 	 5
Amazonas 	 3
Secretaria 	 1
Alegrias 	  1
Italie 	 1
Áustria 	 1Russia 	 1
Venezuela 	 1
Paraguay 	 1
Aeoleim 	 I
Droe le 	 1

14 I
Requerimento 	  1

—Sahiram 48 offielos, assim distribuidie
Districto Federal 	
	

10
Roma 	
	

5
Lisboa 	  5
S. Paulo 	  4
Minas Geram 	  3
Divers J4 
	

3
Washington	 2
Madrid 	
Buenos Aires 	
	

2
Pariz. • 	
Cologne 	
Santiago 	
Pernambuco 	
Rio Geando do Sul 	
Pará 	

--
48

Afovinzento ds inalas na 5 a secç." em. .5 de
janeiro de 1896

En Cada
Nialaa

72

'ti

213

Diarias 	
Vapor francez Cordillére, 7 horas e 45

minotes da noite, isorderp ix e esca-
las 	

A primeira mala tol alr:ria ás 7 horas
e 45 minutos o a ultima ás 9 horas e
50 minutos ,
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Sabidas
Malas

Diarias 	  
	 I

92
Vapor nacional Garcia, 5 horas da ma-

'nhã, Ubatuba e Angra 	 	 2
Vapor nacional Augusto Leal, 6 horas

da manhã, Angra o Paraty 	
Vapor inglez Jupiter, 12 horas da ma-

nhã, Buenos-Ayres 	
Vapor inglez Bellanock, 1 hora da

tarde, Santos 	
Vapor alleinão Waxtsbury, 5 horas da

tarde, Santos 	
Vapor francos Canarias, 2 horas da

tarde, Santos 	
Vapor italiano Ré Umberto, 2 horas da

tarde, Genova 	

	

Entradas 	 	 213

	

Sabidas 	 	 106

319

--
Mciroimento de molas na 5* secçao, em

6 de janeiro de 1897

Entradas
Malas

Diarias 	
	

68
Vapor nacional Iiatiaya, 11 horas e 10

minutos da manhã, Pernambuco 	
	

6
A primeira Inala foi aborta ás 12 horas

e 35 minutos e a ultima ás 12 horas e
45 minutos.

Vapor italiano  Rea ina ilargheríta,
8 horas e 10 mitiddl) da manhã, Rio

8da Prata 	
A primeira mala foi aberta ás 8 horas

e 20 minutos e a ultima ás 8 horas
e 30 minutos.

	

Paquete ing,lez Orcana, 9 horas, Val-	
16parais° e escalas 	

A primeira mala foi aberta ás 9 e 10
e a ultima tis 9 horas e 3) minutos
da manhã.

	

Paquete inglez Ligurio, 10 horas e 40	
90minutos, Liverpool e escalas 	

A primeira inala foi aberta ás 11 e
a ultima á 12 horas e 30 minutos
da tarde.

Vapor francoz Les Andes, 1 hora e 30
minutos, Rio da Prata 	

A prinioira mala foi aberta á 1 e 35
e a ultima á 1 hora e 45 minutos
da tarde.

190
Sabidas

Mala,

Vapor nacional Pinto, 2 horas da tarde,
fiarias 	

	 91

S. João da Barra 	
Vapor nacional Itahy, 6 horas da ma-

nhã, idem 	

	

Vapor nacional industrial, 10 horas da	
12manhã, Sul 	

	

Vapor nacional Prbla, 2 horas da	
Oda tarde, Paranaguá 	

	

Vapor inglez Lassell. 9 horas da	
6manhã, Victoria e New-York........

Paquete inglez Liyuria,1 hora da tarde,
13Rio da Prata e Pacifico ...... • ...

	

Paquete inglez Orcano, 3 horas da	
78da tarde, Europa 	

Vapor francez PordilMrs, 11 horas da
omanhã, Rio da Prata 	

Vapor italiano Regina Margherita, 12
horas da m inhã, Genova 	

	
O

Vapor alterna° Amazonas, 12 horas da
manhã, Santos 	

230
Entradas 	  190

	

Sabidas 	  230
--

420
--

Thesouraria, 6 do janeiro de 1897

Venda de saltos 	 •	 3:448$000
Vales nacionaes einittidos 	 	 1:342M80
Ditos nacionaes pagos 	 	 4:858$100

CONGRESSO NACIONAL
senado Federal

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 25 DE JULHO DE 1896

O Se: Coelho Itodeignes;— Sr.
Presidente, antes do reatar o fio interrom-
pido na sessão de bontem, pela surpeveni-
encia, da hora terminal do nossos trabalhos,
preciso fazer uns protesto de consideração
e respeito aos meus adversarios nesta ques-
tão.

Um ou dons jornaes sympathicos á idén,
capital do projecto que se discute parecem
pôr em duvida a sinceridade daquelles que
o combatem. Tanto quanto posso julgar,
penso que ost,e juizo ê injusto. No seio da
Commissão, o companheiro mais tenaz,
que a maioria encontrou, para adoptar o
parecer que offerecau ao Senado, não revelou
motivos, que não fossem muito justificados
e muito dignos. O honrado es-senador, que
hojo dirige com tanto brilho o governo do
Estado de S. Paulo, e a cujas opiniões se
tem feito referencia mais de uma vez, no
curso da discussão, tambem é uns homem
convencido e leal, incapaz de manifestar
uma opinião, por motivos que não sejam
consentaneos com o seu dever, o conformes
ás suas convicçôes. Dou testemunho antigo
disto ; e se nesta mataria pudesse ceder das
minhas opiniões, por consideração ás do
qualquer outra pessoa, cederia aos desejos
notorios de S. Ex. cuja sinceridade, como
disse, posso attestar. Mas ha favores que a
amizade não tem o direito de pedir, nem a
obrisçaçáo do fazer, e este seria um deites;
me Intinilbaria aos olhos de mim mesmo, e
diminuiria talvez a consideração, que eu
julgo merecer no conceito de S. Ex.

Os outros collegas banhem não toem mo-
tivo nenhum, que torne suspeito; os seus
votos. Vencido ou vencedor, eu acuedito que
o voto da maioria será o voto da conssien-
cia e da convicção daquelles que se pronun-
ciarem a resp s ito, e que teem o direito o o
dever de fazei-o.

Dada esta satisfação, para não assumir,
pelo meu silencio qualquer sombra de soii-
dariedade com aquella suspeição, que vi al-
gures lançada contra os meus adversarios
questão, vou recomeçar a mataria hontem
interrompida, do ponto em que fiquei.

Terminei hontem demonstrando que tinha-
mos antes da Republica Ires formas de casa-
mento, e que, portanto, não era novidade
que continuassemos a ter outras troa formas
de casamento, posto que differentes, sob o
novo regimen. A ultima de que me occupoi
foi a do casamento presumido. a mais antiga
no nosso direito positivo, po eque tem a sua
fonte nas 'ordenações de 1613, que por seu
turno beberam a inspiração, para consagrar
esta instituição, na codificação Manoelina de
1521 ,L° 2,tit.47 §,2° O está no direito cornmurn,
visto que, como já ponderei incidentemente,
que a prohibição do concubinato soluti cunt so-
luta isto é,da licita consuctudo dos romanos e a
imposição da corernonia religiosa para a va l i-
dado do casamento, foratn decretadas, esta
pela Novella 89 e aquella pela Novella 91 de
Leão, o philosoplio,e que reinou da 886 a 911,
por consequencia, são estranhas ao direito
COMMUM.

O casamento presumido, tal como o pro-
jecto propõe, passou daquellas Novellas para
o direito costumeiro e deste ao portuguoz,
o smão existisse, deveria ser inventado,
porque é o typo do casamento civil, é o casa-
mento natural, é a monogamia affectiva, que
é o ideal e devo ser a base de toda a fatnilia
bem constituida.

Compete ao Estado, não lia duvida, re-
gular as condições do connubio, estabelecendo
as bases das convenções patrimoniaos, con-
forme as relações jurídicas e politicas, que
porventura justifiquem qualquer restricção
ao direito natural do constituir familia.

Mas, satisfeitos estes requisites, provada a
ausencia de impedimentos, deve acceitar-se o
facto da união affectiva e da continuação do

casal, que se unio pelo coração, e 'que vivo
durante um certo peno lo de tempo como
marido o mulher, corno prova bastante para
o reconhecimento deste estado natural á es-
pealo humana,

Reproval-o nestas condições seria não só
uma usurpação da sociedade, como uma ini-
quidade do poder publico e, se me pertnit-
tem a phraso, até uns contrasenso indescul-
pavel.

Usurpação, porque a sociedade civil não
tem o direito de restringir o exercicio da
actividade material do cidadão, sinão quanto
seja preciso para conciliar esto exercicio coma
o exerciclo da actividado legitima dos outros
cidadãos.

Na hysothese, o casal que se acha unido
itnrante um certo penedo de tempo, sem ter
impedimento para casar-se perante a lei, devo
ser reconhecido como legitimado pelo facto,
pelo interesse da sociedade e pelo direito dos
filhos.

Seria uma iniquidade, porsue este desco-
nhecimento do casamento natural, do typo
do casamento presumido, não prejudica só-
mente aos &ais que se unein, mas prejudica
principalmente o Nieto do seu amor; os
filhos que nascem desse casal.

Seria um contrasenso injustificavel, porque
interessa summarnente a sociedade • civil que
ninguem exista sem pae, porque os filhos, que
não teetn me, sio outros tantos onits e outros
tantos perigos para a sociedade, cm cujo seio
nasceram .

Si, pois, não querem o casamento presu-
mido, principalmente o da Ord. Livro 4, ti-
tulo 46, § 2, ao menos permittatu a investi-
gação da paternidade, conforme a Ora. do
Livro 4°, titulo 92, e com cila o reconheci-
mento dos direitos beraditarios do filho na-
tural, que lhe foram tirados pela orudelis-
sima lei de 2 de setembro de 1847, aliás de-
fendida e sustentada com onthusiastno pelo
honrado senador pelo Maranhão, o qual, para
justifical•a, quasi limitou-se a citar a pro-
posito della um processa havido na Inglaterra
e referido por Tocqueville, processo seio du-
vida repugnante, escusado, dosnocessario para
a execução da Ord. Livro 4, titulo 92, e
nunca usado, entre nós, durante os deus e
meio secula que elle vigorou.

O Sit. GOMES DE assinto dá um aparte.
O SR. COELHO RonitintEs — Mas a lei de

1847 prollibiu a investigação da paternidade,
mesmo nos casos dos filhos ni turaes equipa-

,iteo:rdensçao ,

ralos aos legitimes pela Ord. Livro 4" ti-
tulo 92.

O SR. GOMES DE CASTRO dá um aparto.
O SR. COELHO RO DRIGUES—ParOCeU-1110 que

a lei de 1847 era obra dos cortezãos de Pedro 1,
idéa que enunciei coma hypothese pelo se-

gan inspirada provavelmente
pela Novella 117 cap. 4, de Justinia,no, fez dis-
tincção entre filhos naturaes e filhos legiti-
!nos, e entre filhos naturoes de nobres e filhos
naturaes de plebeus, equiparando os ultimas
aos legitimes.

Veio a Constituição e acabou oolu a dis-
tincção de nobres e plebeus.

Era mais Iogico e equitativo que, depois
disso, o espirito democratico da Constituição
fizesse ontendor a OrdenaetTo de accordo com
a sua parte mais benigna, nivelando quanto
ao direito hereditario os filhos naturaes dos
nobres, com os dos plebeus, mas fizeram ex-
actamente o contrario, excluirain os filhos
dos plebeus desse direito garan tido pela Ot•de-
?taça°, para continuar o privilegio da mesma
Ordenaçao em favor da devassidão dos pises
nobres. dos filhos naturaes, que tivessem a
desgraça de não descender de plebeu.

Isto revela a meu ver o pensamento fidalgo
de garantir contra os onus da paternidade a
devassidão aristocratiea, e, como os directores
do governo, durante a minoridade, deram
prova de muito hibernes, prefiro attribuir
lei de 1817 aos homens da reacção da maio-
ridade iliogal, que oram os cortesãos do
Pedro I, ao menos, em grande parte.

Sr. presidente, só o casamento presumido,
estou convencido, poderá supprir a lacuna
da intervenção do clero catholico na pro.

2

2

1

1

1

5
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moção do casamento entre a população pobre,
que é ona sua maxima parte a do Brasil.

'E' esse o casamento que cites mais prati-
cam, sino regularmente, ao menos segundo o
Inet bodo natural.

Nós temos um escriptor notavel, o Dr.Garno.
Rosa, que em uma obra breve, mas substan-
cial, prova que a mór parte da população do
Brazil,, mesmo sob o dominio do casamento
religioso, não nascia do casamento legitimo.

Ora, se isto se verificava quando os bispos
faziam, periodicamente, visitas pastoraes,
quando os vigarios faziam a desobriga todos
os annos, quando 03 inissionarios exploravam
os centros menos populosos do pais, provo-
cando alli agglomorações extraordinarias do
nosso povo, e promover lo a regularisação
das famtlias, que estavam quasi todas irre-
gularmente formadas, o que não será 'reja
que o casamento civil é o unico admittido
pela lei, e, ainda mais, depende de formali-
dades que o complicam, que podem deter-
minar grandes despesas, apesar da gratuidade
legal ; que depende de um juiz, que nem
sempre é facil de encontrar, ou do official do
registro civil, conforme o projecto substitu-
tivo, que sempre* é pouco mais facil de ser
encontrado?

Nos centros despovoados, digo ou, não é
possivel deixar de reconhecer as difficuldades
que a papulação do pais, pobre na sua ma-
xima parte, tem de encontrar o meio de re-
gularisar a familia. O meio mais facil o se-
guro é, pois, o da.Ordenação do liv 4 0 , tit. 46,
§ 2a, por Interessar muito á sociedade. civil.

Nos tempos do rei velho, sempre se consi-
derou que os esctivães e juizes deviam ser
homens maiores de 25 annos e casados, salvo
o caso do serem maiores do 40 annos ; e a
ordenação do liv. 1 0, tit. 94, ia rrais longe,
em : certos caso, obrigava o funccionario a
recagar dentro de um animo, sob pena de
perder o empreg,o, quando elle enviuvava,
depois de empossado.

O SR. MORAES BARROS —Mas é tão facil
procurar o juiz como o vigario •

O SR. COELHO RODRIGUES —Não ; o vigario
receia o bispo nas suas visitas e tem interesse
na desobriga annual, ao passo que o juiz não
póde sallic da séde da sua circumscripção, ao
monos em regra.

O SR. RAMIRO BARCELLOS — E nem os vi•
ganes vão mais fazer a desobriga. (Ha ou-
tros (martes).

O SR. COELHO RODRIGUES — As instrucções
expedidas por um dos antecessores de V. Ex.,
nessa cadeira, o Sr. Visconde de Abaeté,
quando ministro do impado, para execução
do Acto Addicional , instrucções approva-
das por decreto de 9 de dezembro de 1885,
no sou § 12, si bem me recordo, recom-
mondava que fossem preferidos para todos
os cargos publicos os homens c usados, e com
muita razão ; porque a circumstancia de
ser pae do familia é, em regra, uma garantia
de ordem para a sociedade. O homem casado
é considerado mais apto para exercer a auto-
ridade pubtiea, para dar exemplos de mora-
lida le, para impor-se ao respeito e á conside-
ração do publico do que o solteiro.

Os honrados Senadores, pelo Maranhão e
pelas Aladas, consideraram como antigualha
a citada Orden. do livro 4, titulo 46; mas
peço peralissa.o para dizer a SS. Exs. que esta
opinião autor:sa-mo a considerai-o mais
atrasados na sciencia do direito dos que os
ccimpiladores das Ords. Philippinas.

Entretanto, o honrado Senador pelo Mara-
nhão, que conhecia as disposições inconstitu-
cionaes da, nova lei que vigora desde antes e
depois da Constituição, até.agora, que sabe
ser uma das stras : attribuições velar na
guarda da Constituição o das outras leis ;
que é Senador ha alguns annos, só se lembrou
da inconstitucionalidade das disposições, que
estão consolidadas no ' projecto substitutivo
depois que as viu incluidas natio.

Isto faz crer que S. Ex. me considera tão
suspeito á Constituição que, para pôr em
duvida a constitucionalidade de um projecto,
basta ver o meu nome abaixo della.

O nobre Senador pelas .11agôas que offere-
ceu o projecto primitivo, fazendo depender o

casamento de todo o cidadão ou cidadã da
autorisa.ção do juiz ; que impunha á magis-
tratura estadual alguns deveres attinentes á
magistra'ara, faleral ; que mandava até la-
vrar o cootracto de casamento depois de
morto um dos contrahentes ; não achou que
tudo isso fosse contrario á natureza e á:Con-
stituição, mas achou que eram inconstitucio-
naes as disposiçaes do (lecret ) de II de ja-
neiro, dapais de consolidadas no projecto.

O SR. LEITE E OITICICA—EU diSSO que tudo
o que era fórma de casamento era do direito
civil e portanto era constitucional.

O SR. COELII RoDRIGCrES — Mas accusar o
projecto de inconstitucional, porque

O S.L. LEITE E OrrimeA—Não disse tal.
O SR. COELHO RODRIGUES — Leio aqui no

resumo do seu discuso o seguinte. (Lê).
O Sn. LEITE E DMCICA — Eu disse que ora

attribuiçio Zederal dar as fórmas do casa-
mento e que tudo quanto era Rima do casa-
mento era do direito civil e portanto consti-
tucionul. Não sou responsavel p3lo resumo
do jornal.

O SR. COELHO RODRIGUES — Então, o dito
por não dito, nesta parte.

Entretanto, conforme já ponderei, o casa-
mento é e não pôde deixar do ser mataria
federal ;já ponderei que ainda não foi fixada
a linha aivisoria do Codigo Civil e do Pro-
cesso ; já ponderei quo,emquanto esta separa-
ção não se fizer, a mataria do casamento será
federal. Accrescontei que, devendo pel 1. Con-
stituição ser feito • esse serviço eratuita-
mente, isto importava até certo ponto a obri-
gação de ser confiado o mesmo serviço a
empregados federaes.

O SR. LEITE E OITICICA dá um aparte.
O SR .COELHO RODRIGUES —Admittido mesmo

que as disposições fossem processuaes e por
consequencia daquellas que competem aos
poderes doa Estados regular, nos termos do
§ 23, do art. 34 da Constituição, ainda assim o
projecto não seria inconstitucional.

O SR. LEITE E OITICICA—Eu disse que estas
fórmas são de direito civil.

O Sia. COELHO RODRIGUES—Mas ainda que
os Estados quisessem arrogar a si este direito,
que o honrado Senador polo Maranhão en-
tende que a Constituição lhes concede, ainda
assim podia verificar-se o caso do art. 60,
sempre que alguem fundasse sua acção no
§ 4 . do art. 72 da Constituição.

O SR. G .I1IES DE CASTRO —EU disse que tra-
tava-se de regular o casamento da familia
brasileira, em que estendia-se a outros Esta-
dos. Nem podia haver questão de um Estado
para outro, porque a mulher é brasileira.

O SR. COELHO RODRIGUES — O que' parece,
como dizia, é que o maior defeito destas dis-
posições consolidadas é terem tido como rela-
tor da commissão o humildo orador, que
parece ter incorridó em uma suspeição geral
para os que combatem o projecto.

O SR. GOMES DE CASTRO — Não apoiado:
Assim não poderiamos mais discutir projecto
nenhum.

O SR. COELHO RODRIGUES — Mo parece que
ha uma certa prevenção ; porque as disposi-
ções arguidas de inconstitucionaes são dó
decreto de 24 de janeiro, cuja revogação
VV. Exs. nunca se lembraram de propôr.

O SR. GOMES DE CASTRO —Mas V. Ex. não é
generoso, insistindo assim. Sou capiz do pedir
habeas-corpus á Mesa, pela coacção em que
V. Ex: me colloca.

O SR. CJELII0 RODRIOUES —Não sou capaz de
faze- violencia a V. Ex.

O SR. GOMES DE CASTRO —Mas é uma aspe-
cto de diminutio captis.

O SR. C1ELII0 RODRIGUES—Dadas estas ex-
plicações a respeito do casamento presumido,
tão velho e tão estranhado...

O SR. COELHO E CAMPOS —Tão desusado.
O SR. MoRAES BARROS —Tão velho, que já

devia ter morrido...
O SR. COELII0 RODRIGUES —A verdade 'não

morre, e sua autoridade multiplica-se pelo
tempo como pela distancia.

Como dizia, porém, quando fui interram-
pido,vou dar as razões por que não adinitto
sinão duas excepções ao principio da indisso-
lubilidade do vinculo conjugal.

Na nossa sessão de 20, si bem me record-o;
já disso um pouco longamente porque não con-
siderava contracto o casamento', posto que ao
casamento pudesse e devesse em certos casos
estar annexo o contracto

Mas, o casamento em si não é um con-
tracto : nem os eontrahentes são mataria dia
contracto civil, isto é, não são bens.

Quando expus esta doutrina, que não é
nova, ponderei que o contracto so podia se
dar quando houvesse una objecto,partes capa-
zes de se obrigarem e urna 4órma prescripta,
ou não prohibida pela lei ; e que o objecto do
contracto só podia ser urna cousa que não e.S7
teja fora do commercio ou um serviço que te-
nha valor economico, ; que o contracto em
regra não dá o jus in re, dá apenas direito
á cousa ou á prestação, si o sou objecto é
um sorviço.

Ora, applicando esses principios ao casa-
mento, notei que o objecto do casamento
são as proprias pessoas inalienaveis no seu
todo e em suas partes, que não só não são
coasas como até não teem a faculdade de alie-
nar uma parte do seu corpo ou uma fun-
ção do seu espirito, nem mesmo seus servi-
ços perpetuamente, porque isto importaria a
alienação da liberdade que não tem o direito
de destruir or de renunciar a si mesma.

Para, pois, ser um contracto clvlI,o acto do
casamento deveria declarar quaes os serviços
reciprocos a que os:contralientes se obrigam
e por quanto ,tempo, mas, esse acto não ,po-
deria produzir a unidadéjuridico-moral e por-
petua da familia.—as animar duo ia carne una
que se desdobram nos %lhos. O casamento,
portanto, não é um contracto.

Ainda mais : os direitos derivados dos
contractos, uma vez realisados, convertem-se
em reaes ou pessoaes—no jus ia re ou In rem
e os direitos de falnilla ora parecem pessoaes,
corno os das filliog aos' alimentos devidos pelos
paes, ora reaes, como ó 'poder destes sobre
aquelles, o nenhuma das duas especies poderia
entrar nos direitos civis, porque são sempre
rei inatstimabilis; isto é, não tem valor eco-
nomico. '

Dali outra differença : as acções fundadas
em direitos civis são sempre reaes ou passo-
aes ; as fundadas nas relações ou direitos de
familia são em regra questões de estado, isto
é, questões prejudiciaes e em regra impre-
scriptivels.

E'por isso que em toda a parte os funcciona-
rios publicos que lavram os contractos civis
(os tabelliães) não lavram os actos de nasci-
mento, casamento e obito, que todos compe-
tem a outros funcciona.rios,os officiaos do re-
gistro civil. '

O SR. GOMES DE CASTRO — Um pedido de
alimentos é prejudicial ta.mbem ?

O SR. COELII0 RODRIGUES.	 iate e uma
obrigação sobre-os -bens; mataria do direito
de familia applicado, diversa do direito de fa-
milia puro: é a influencia das relações de fa-
milia sobre a propriedade ou sobre os bens; o
como os bens são materia de

 ou, 
civil; esta

acçáo é regulada naturalmente pelo mesmo
direito, e fundada na obrigação pessoal que
resulta da geração...

O SR. GOMES DE CASTRO — E' filha da obrf-
gação, reconhecida quanto ao homem para
sustentar a mulher e másmó a mulher para
sustentar o marido, etai certos casos.

O SR. COELHO RODRIGUES	 ... e do case.
manto 'que impõe 'deveres hautuos aos dous
conjugas, o que o projecto não contesta. r:"

Mi.s, Sr. Presidente, como quer que seja
estes principies já foram outro dia Mais ou
menos expendidos por mim um pouco minu-
diosamente, de modo que eu esperava que oÉ
honrados collegas que não acceitaram nesta
parte as observações que tenho feito perante
o Senado, em togar de virem' &Ma theses ge-
raes, apanhassem os argumentos, procurando
analysal-os, combatendo-os um por um,. •

O SR. GOMES DE CASTRO — POIS a tinas° ge-
ral é considerar o casamento contracto ou
não. E o que tomos discutido è si os caracte-
risticos do contracto existem no casamento
civil.

O SIt. COELHO RODRIGUES — A proria Ord.
do Reino, do 1603, não considerou nunca o
casamento um contracto civil, tanto assim
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que permittia que na conjuges se casassem, O
homem com 14 e a mulher com 12 annos e
até si manda supplebat cetati, permittia-lhes
casar com menor idade; mas, ainda depois de
casados, não po:liain dispor de bens de raiz
sina° depois dos 25 annos.

Ora, si a materia fosse puramente civil, era
natural que as pessoas, uma vez casadas, fl.
cassem aptas para to !os os actos da vida ci-
vil; porque nenhum ha de tanta gravidade,
como aquelle pelo qual os conjuges obrigam
as suas pessoas por toda a vida.

lApartes dos Srs. Gentes de Castro e Leite e
Oiticica).

O Si. Cauto RODRIGUFS — Apraveito a
°ocasião para dizer que o honrado senador
pelas Alagoas fez-mo uma injustiça e multo
grande, affirmando que eu transplantara um
capitulo, um titulo ou mesmo uma parte do
Meu projecto do codigo civil e o introduzira
sorrateiramente neste projecto que S. Ex.
aqui tinha iniciado e submettido á approva-
ção do Senado. Eu affirmo que para S. Ex.
declarar isto era preciso que não conhecesse
bem a lei de 24 de janeiro de 1890, ou não
tivesse lido com attenção o projecto.

O SR. OITICICA — Eu não disse o que V. Ex.
está me attribuindo.

O SR. COELII0 RODRIGUE3 — Está aqui no
resumo do Jornal do Pontmercio. (Lè.)

O que está no projecto em discussão é a
consolidação, capitulo por coo/tu/ceda lei em
vigor, com a diferença de ter sido supri-
mido o capitulo O s que inclui no capitulo 10,
e o capitulo 10, qui) inclui no capitulo 11.
Veja V. Ex. o elenco do projecto que está
em discussão e ha de verificar o que estou
dizendo.

O SR. LEITE E OITICICA dá, outro aparte.
O SR. COELII0 RotaueuEs—Piz justamente

o contrario, o que quiz foi aetstar do pro-
jecto do codigo, onde não figura o divorcio
com a dissolução do vinculo, esta qUestão,
que seria um embaraço para discussão dello.

E o honrado Senador, que conhece a lei em
vigor, a lei de 2 1 de janeiro, deveria pela
simples leitura do proj ecto ver que a fonte
do projecto consolidado era aquela lei e não
o patjecto do codi go civil, que apenas é irmão
delle, por sor filho do mesmo pae.

O SR. LEITE E OITICICA—Mas O projecto do
redigo civil é o mesmo projecto apresentado
como substitutivo.

O SR. COELII0 RODRIGUES — Não, senhor ;
não tenho anni o projecto, sinão me daria ao
trabalho de fatigar o Senado com a sua lei-
tura para provar a S. Ex. COMO foi desarra-
zoado a sua affirmação.

Ha apenas analogia entra a lei do 24 de ja-
aloiro e o projecto que fiz; foram feitos pelo
mesmo autor, havia um fundo de Mas com-
muns que devia lb.zel-os parecidos; mas o que
serviu de base a esta consolidação foi a lei
do 2.4 de janairo de 1890.

A SR. LEITE E OITICICA—Protesto sómente
contra —transplantação exotica, —pois tenho
aqui o resumo do Diario do Congresso, tirado
das notas tachygraphica.s, onde não está isto.

O Sn. CouLito RODRIGUES-0 honrado Se-
nador está antecipando uma parte da °opo-
sição que já guarda para o projecto do eodigo
civil; tonho pena de não estar presente quando
elle for discutido, porque lhe garanto que
não havia de ser tão facil destruil-o como
S. Ex. suppõe.

O SR. LEITE E OITICICA — Fiz esta decla-
ração sómente para poder demonstrar que
no projecto de codigo civil não havia idéas
que V. Ex. tinha incluido no substitutivo.

O SR. COELII0 RODRIGUES — Rasão de mais
para não dizer que houve a transplantação
exotica—de que fui accusado no resumo do
Jornal do Commercio.

O SR. LEITE E OITICICA dá um aparte.
O SR. COELHO RODRIGUES — Nunca apre-

sentei sob minha responsabilidade individual
a ida do divorcio, e entretanto a sustento
desde 1883 em diversos escriptos. Agora
mesmo este projecto é da commissão.

O Si'.. Ruamo BARCELLOS — Si não é
opinião pessoal de V. Ex., não sei porque
apresentou, porque o pala ainda não se apre-
sentou pedindo isto.

1

 O Si'.. Cosmo RornurmEs — E o paiz já
manifestou-se alguma vez pe,dindo penas
contra o roubo, o assassinato ou o adul-
terio ri

O SP,. RUBRO BARCELLOS — Sim, senhor.
(Ha diversos apartes.)

O Si'.. COELHO RODRIGUES — O legislador
anda adeantc das necessidades publicas.

O Sn- RAMIRO BARCELLOS — Conforme a
inateria.

O SR. CoEutoRODRIGUES — E esta é uma
daquellas em que ello devo adiantar-se ás
necessidades, parque interessa profunda-
mente a organisação da familia que é a base
e a materia da sociedade civil e politica.

O SR. RAMIRO BARCELLOS — Quando a
questão é tradicional, não é este o modo de
proceder,

(.1 SR. COELII0 RODRIGUES — O honrado Se-
nador pelo Maranhão, cuja autoridade é sufi-
ciente para mim, não se contentou com ela,
mas citou em seu apoio outras que, em sua
modestia excessiva, julgou ello mais atten-
diveis do que a sua.

Não pude verificar todas; mas as duas que
verifiquei, a dó Pothier e a da obra tio
Sr. Clovis Bovilacqua, parecem-me favo-
soveis e como, na theoria dos praXistas,
uma testemunha contraproducente faz prova
plena contra sitiem a oferece renunciei, á
Indagação das outras autoridades, mesmo
porque não me era faeil na occasião.

S. Ex . lou-nos aqui um topico de Pothier,
h eu, que tinha Urna idea vaga da conti-
nuaçã,o do texto, pedi-lhe que lesse-o até mais
adeante.

S. Ex. no ponde satisfazer-me porque não
tinha o livro presente, mas sómente um
trecho que trouxe escripto. O trecho que
S. Ex. leu f ri este

«Nous avous cru no pauvoir mieux ter-
minei' notre Traité des obligations et fies
differents contracts et quasi contra,cts, d'oit
cites naissent, quo par un Traité du contract
de Marins, . ce contract étant le jaus excel-
lent et le plus anelem de tons les contracts.»

E accresconta : «11 est le plus excel'ent,
á no le considérer même que dans l'ordre
civil parco que est célui quo interesso le plus
la societé civile.»

Logo ha um outro ponto sob o qual elle
pôde ser considerado, e que, não entra na or-
dem civil.

O Si'.. GOMES DE CASTRO — E' o ponto reli-
gioso.

O SR. COELHO RODRIGUES — E' o religioso
que é o essencial para um cotim/leo tal como
elle o era, o sob o pinto de vista religioso o
casamento se considera sacramento e não
contracto. Mas continuemos a leitura: «11
est le plus ancien car c'est le premier con-
trat qui a été fait entre les hommes.,..»

Em seguida allude o autor a Adão o Eva
no Paraiso, que não se contractararn, pois si
aquillo foi contracto, foi contracto real, ou'
nianuS ifl.jeCtiO. Apenas Adão viu Eva, to-
mou-a, dizendo que era a carne de sua carne,
o osso de seus ossos, accrescentando que por
aquPlia se havia do deixar pae o mãe, do que
Deus ainda não lhe havia faltado, mas que
enoja tinha supprido pela malicia, o começa-
ram então os doas a applicar a si a lei do—
crescei e multiplicae-vos,—que tinha sido an-
teriormente applicada aos outros animaes.

O Si'.. GOMES DE CASTRO—Eu não quiz ir
ao Parais°, pois é tão longe que o Senado se
fatigaria, limitei-me a referir-me ao que diz
Pothier.

O Si'.. COELII0 RODRIGUES—Quem Ille levou
lá foi Pothier,que logo adeanto no n. 2 aceres-
cento: «Le termo du contract de alariag,e
est équivoquo: il est pris dans co traité pour
le Mariage même ; ailleurs il est pris dans
outro sens pour l'Acte qui contient lea con-
ventions particuliéres qui fout entre elles les
personnes, qui contractent Mariage.»

E então procura distinguir o casamento do
contracto.

O tia. ALBERTO GONÇALVES — Elle explica
isso.	 .

O SR. COELII0 RODRIGUES — Basta de lei-
tura.

Já ao vê que elle destingue o casamento do
contracto relativo aos bens, celebrado entre

as pessoas qtto se casam, depois de ter dito
que elle devia ou polia ser considerado em
outra ordem que não a civil.

O Si'., Gostas DE CASTRO — POÇO licença para
não dizer mais nada : o Senado julgará.

O Si'.. Comuto Itoorttoues—Transcrovi ape-
nas o pedaço que S. Ex. leu o os que o autor
accroscentou para explicar seu pensanlento
invocado contra mim.

Quanto ao Sr. Clovis Bevilacqua, é exacto
e nom podia deixar de ser, a citação que
S. Ex. fez, mas, antes de chegar áquelle pa-
ragrapho, elle tinha começado a tratar da
familia nestes termos.

«Os factores da constituição da familia são:
mit primeiro iogas o instincto genesiaco, o
amor que aproxima os dous sexos ; em se-
gundo os cuidados exigidos para a conserva-
ção da prole, que tornam mais duradoura a
associação do homem e da mulher e que de-
terminam o surto do emoções novas—a phi-
loprogenie e o amor fiel entre procreadores
o procreados, emoções estas que tendem to-
das a consolidar a associação familial.»

Até aqui não se trata de contracto civil,
mas elle acorescenta Estes dous primei-
ros el smentos, que são duas manifesta-
ções diferentes do mesmo instinto fun-
damental da conservação da especie, depa-
ram-se tanto na familia humana, quanto
nos esboços de associação familial, que nos
oferecem os animas.»

Dormindo o casamento no cap. 3 0 , § 60, elle
refere a definições do Direito romano e ac.
cresaenta

«Ha nessas definições alguma cousa de ele-
vado e nobre, capaz de bem traduzir a san-
tidade dos sentimentos que devem existir
entre 03 que se congregam pelo matrimonio,
alguma cousa que vibra como si foasein dis-
ticos solemnes de um pooma antigo. Mas
falta-lhes o rigor scientifico para serem
mantidos... O casamento é um contracto
bilateral e solemne pelo qual um homem e
uma mulher se unem indissoluvelmente, le-
galisando por elle suas relações sexuaes, es-
tabtlecendo a mais estrales communhão de
vila e do interesses e compromettendo-se a
crear e a educar a prole, que de ambos nas-
cer.»

Ora, essa definição não é precisa, tombem
não é rigorosamente scientifica, e tem defei-
tos sob o ponto de vista Logic°, apezar das
noções claras e complexas que o autor tem
do definido.

Com efeito, a definição logica deve ser
clara, precisa, concisa, e não conter mais
nem menos do que o definido ; logo isto é
urna indicação, não é definição rigorosa ; e
corno indicação é boa.

Além disso, vê-se que elle não considera o
matrimonio um contracto commum, porque
do contracto não nasce directamente o di-
reito, nasce a obrigação de um fazer efectivo
O direito do outro.

Pois bem, elle diz que—é o contracto pelo
qual elles se unem Si fosso contracto civil,
elle diria que era o contracto paio qual se
obrigavam a unir-se etc. Portanto, a ida
definida está apenas indicada aqui. E aceres-
conta ello: « ainda ha juristas que se ar-
receiam de declaral-o um contracto... dizem
que é uma acto... Mas o contracto é tombem
um acto juridico diferenciado espacifica-
mente dos outros por se constituir mediante
um accordo de interesses, uma coincidencia
de vontades. E justamente este consenti-
mento reciproco é actualmente o ponto cen-
tral cia celebração do casamento >s...

(Continuando) Actualmense. note-se bem.
O Si'.. GOMEs DE CASTRO dá um aparte.
O Si'.. C0EII0 RODRIGUES — Mas, senhores,

todo o acto em que o consentimento é ele-
mento predominante, pode ser chamado con-
tracto ?

Os tratados internacionaes não teern como
elemento predominante o consentimento das
partes, o já alguem co lembrou de chamar-
lhes contracto civil ?

Uma lei votada pelo accordo dos membros
das duas casas do Congresso, combinando o
accordando para converterem nella um pro-
jecto, constitue porventura um contracto
civil ?
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Foi urna generatisação antecipada aquella
em que cahiu o talentoso e illustrado repre-
sentante do tna g isterio da Faculdade de Di-
reito de Pernambuco.

O Sg. GOMES DE CASTRO dá, um aparte.
O Se. RAMIRO 13A.RCELLOS diS outro aparto.
O SR. COELII0 RODRIGUES —Eu estou apenas

tirando a limpo os testemunhos contrapru-
ducentes, que S. Ex. invocou.

Mas si o nobre Senador quer, eu tenho
tombem, em levor da minha opinião, Outras
autoridades ; tenho—as poesias, reinicolas
estrangeiras, nomes uni versaos.

O Sr. Lafa.yette, jurisconsulto em qualquer
parte do inundo, onde se saiba direito, tra-
tando de definir o casamento, diz o seguinte:

eO casamento, attenta a sua natureza inti-
ma, não é um contracto, antes differe deite
profundamente na sua constituição, no seu
modo de ser, na duração e no alcance dos seus
effei tos .	 •

O velho Pereira e Souza praxista, define
em seu Diccionario Jurídico o casamento
assim:

e Casamento é um acto que em si mesmo e
pelas suas consequencias depende do direito
natural, do direito publico, do direito civil e
do Ecclesiastico, »

O chefe da escola historica, o velho Sa.vini,
diz:

«Até aqui tenho considerado as pessoas
isoladamente... mas na segunda classe das
rotações de direito, o homem nos appareco
sob um aspecto muito diferente. Aqui elle
não figura mais como uru ser isolado, porém
corno parto do todo organiso que compõe a
humanidade... Difforentes das obrigaeties,
estas relações nos mostram o homem, não
corno existindo por si mesmo, mas como um
ser defeituoso, que tem necessidade do com-
pletar-se no solo do seu organismo geral.
Esto defeito o seu remelio se revelam aos
nossos olhos sob duas grandes faces. Ao
principio a diferença dos sexos faz com que
o indivi luo represento a humanida to do um
modo incompleto e que deva c nnp/otar-se
pelo casamento. Depois a existencia do in-
dividuo é limitada pelo tempo, o que deter-
mina o produz unia multidão do relações
complemonrares. Assim, a vida passageira
do homem se completa pela reproducção, que
não só porpotúa a espade, como tombem o
individuo, até corto ponto.

As familias conteein o germen do Estado,
e este, des le que se ferina, tem como elemen-
tos constitutivos as remitias, não os indivi-
duos. A obrigação tem, na realidade, mais
analogia com a propriedade, porque os bons
que compretien lem estas duas especies rle re-
lações, estendem o poder do individuo além
dos seus limites naturaes ; ao /ouso que as
rotações de fatnilia servem para completar o
individeo. Depois o direito da familia toca
mais de perto que o direito dos bons os cha-
mados direitos originaes, e como estes não
entramn no dotniulo do direito positivo, devo
reconhecer-se que as Utilities se em parte en-
tram no direiio positivo, ao passo que os
bens pertoncern a este exclusivamente.»

Todos aquelles que chamam ao direito da
familia — jura potestatis, consideram o (ta-
semento debaixo do ponto de vista em que o
cowidera Sa.vigny, o qual tratando do . que
compõem as relações de direito propriamente
ditas, e o que deve ser excluido deltas, diz a
pag. 323 do 1" vol. do seu tratado

Conseguintemento toda relação so com-
põe de dons elementos : 1^ uma meteria
dada, isto é, a propria relação ; 2 0 o direito
que regula esta relação. O primeiro pôde
ser coniblerado como o elemento material da
relação de direito, como um simples facto, o
segundo como o elemento plastice o que
ennobrece o facto e compõe-lhe a forma de
direito.

Mas todas as relações de homem a homem
não entram no dominio do direito ; nem
todas toem necessidademem são susceptiveis
de ser determinadas por uma regra deste
genoro. Aqui pelem distinguir-se tres casos:
ora a relação é totalmente dominada 'pela
regra do direito, ora só o é em parte, ora
escapa-lhe inteiramente. A propriedade, o

caearunto e a amizade podem ser dados corno
exemplos destes tres casos differentes.»

Peço licença para accrescentar no meu
discurso algumas citações de outros autores,
que não lerei pira não fatiar o audirorio.

Depois de apoiado em tão boas autwidades,
peço tombem licença aos honrados Senadores
que me contestam, inclusive o do Rio Grande
do Sul, até certo ponto, para lhes expender
algumas considerações em relação a e,ta me-
teria; porque ás vezes a diferença é mais de
nome do que de it i éa.e ou do ponto de vista
em que os contendores se collocam.

Si perguntarmos a um Viologo materia-
lista o que é o casamento, elle dirá :—é uma
neces-idade resultante da nutrição, durante
o penedo médio da vida dos individuos da
especie humana ; é um efeito ou urna ouse-
quencia da nutrição nas pessoas adultas.

O SR. RUIM° BARCELL03— Acho pouco
biologiea a definição.

O Sa. COELHO RODRIGUE3 — E' a definição
dos biologos:— a necessidade resultante da
nutrição dos individuos da espe&e humana,
durante o periodo 'rádio da sua vida.

O Sue Remoto BeRCELLOS— V. Ex. está
dando a definição da vida em si.

O SIt.• COELHO RODRIGUES — A vida em si é
a existencia que se coiserva por assimila-
ção e secreção. Si porgaotarem a um phito-
sopho o que é o cesamelio, elle responderá
que— é o estado natural a cada par dos in-
dividuos da especie humana. Si perguntarem
a um sociologo o que é ocasarnento, elle dirá
que —é a cellula da sociedade civil.

Si perguntarem a um moralista o que é o
casamento, elle dirá que — é o amor moral
senccionado p ela lei. E a proposito, eh apro-
veito a ()ocasião para rectificar uru aparte
meu que saleu no discurso do honrado Sena-
dor polo Maranhão, discurso aliás não re-
visto pelo seu autor. Nesse aparte que dizia
que o casamento era o amor immaterial, os
compositores cortaramn a primeira syllaba., e
ficou — amor material.

O Sa. GOMES DE CASTRO—Acho que elles
acertaram. E' o caso do verso de Matherbe,
porque o amor immaterial como base do casa-
mento, é cousa que nin guem comprehende.

O SR. COMAM RODRIGUES — Desgraçados
dos que não tiverem outro amor, quando se
casarem ; porque esse começa no appeti t e e
acaba na sociedade, que é questão de poucos
dias ; quando muito de algumas semanas.

Si perguntarem a um theologo o que é o
casamento, alie dirá que —é um Sacramento
instituido por Nosso Senhor Jesus Christo,
para representar o surnmo mysterio da união
e grande amor que ha entre Christo e a sua
Igreja.

Si perguntarom a um civilista o que é o
casamento, elle dirá que — é um contracto
puramente civil, que regula a sociedade per-
petua do marido — com a mulher.

Si perguntarem a um homem pratico o que
é o casamento, elle dirá que — é o proc,sso
summario para se ficar rico sem comprar bi-
lhetes de loteria; sem herdar, sem furtar e
sem trabalhar.

O SR. GOMES DE CASTRO—E3SIL é a definição
mais defeituosa, porque nem todo o casa-
mento traz fortuna.

O SR. COELHO Rornuoues—Eu estou dizendo
como cada um delles considera o casamento,
conforme o seu ponto de vista especial. Mas
é preciso que os jurisconsultos considerem o
ca samento em si mesmo, e no seio da vasta
unidade, que é abrangida pelas multiplas re-
lações que alie estabelece.

O casamento não pode ser considerado nem
simples facto natural, nem simples facto
moral, nem simples facto juridico ; é tudo
isto ao mesmo tempo e mais alguma cousa.

O SR. RAMIRO BARCELLOS — V. Ex. amoita
isso?

O SR. COELII0 RODRIGUES —Eu considero...
O SR. BAMIRO BARCELLOS—V. Ex. já se

modificou. A principio disse aqui que o casa-
mento tinha por base o amor, e agora a&
mitte que a base do casamento não é essa.

O Sa. COELHO RODRIGU'ES —E V. Ex. chama
amer ao a ppetite carnal?

O SR. RAMIRO BARCELLOS —E' o que V. Ex.
agora admitte, porque e, impulsão material

I

de um sexo para outro não é mais do que
is30.

O SR. COELHO RODRIGUES —Quem reduziu a
isso O casamento foi o honrado Senador pelo
Maranhão. O casamento é um facto da vida
economica,, da vida moral, da vida civil e da
vida politica. Debaixo do ponto de vista eco-
nomico é uma sociedade de auxilio mutuo
elementar; debaixo do ponto de vista moral
é a satisfação do amor; não do amor 50
mente material, porque do contrario os ve-
lhos nunca se poderiam casar, e enquanto
não houvesse copula não haveria casamento.

O Sa. Remiu BARCELLOS —Mas já forma-
ram entro, que se chama estima mutua.

O Sa. Gomes os CASTRO—Rira que fogem
do nome verdadeiro ? Chamem-lho anusa-
de, que é uma palavra tão velha e tão
bonita.

O SR. COELHO RODRIGUES — Mas a amisade
só não basta para casar.

O SR• GOMES DE CASTRO — Elia() ha mais
alguma cousa.

O SR. COELII0 RODRIGUES —A prova de que
não basta é que a amizade pôde existir entre
dous homens, e deus homens não se poderão
casar.

O SR. GOMES DE CASTRO — Então, sempre
ha mais alguma cousa ?

O SR. RAMIRO BARCELL03 -- E' equino a
que o nobre senador tia pouco se referiu.

O Sa. GOMES DE CASTRO — Por isso eu acho
que o Diario Official andou bem na sup-
pressão que fez.

O SR • COELHO RODRIGUIF .— O estado na-
tural para nós, em que peze ao nobre Senador
pelo Rio Grande do Sul, deve ser o concubi-
nato monogamico, anterior a todas as leis e
religiões positivas, e, apezar das preferencias
que S. E. deu á continencia do gallo sobre
a continencia do homem, peço-lhe permissão
para dizer que não tem razão.

O Sa. RAlkIIRO BARCELLOS —Eu disse que
o gallo, emquanto tern seu estado selvagem,
era monogamo.

O SR. COELHO RODRIGUES —FOI portanto o
homem que » o ensinou a ser polygamo.

O ea.RAIIIRfil BARCELLOS—Q U0111 O obrigou.
O Sn. COELHO RODRIGUES —Veja o Senado

a que papel o nobre Senador pelo Rio Grande
do Sul reduz o homem, na historia do gallo !
( lisos).

O SR. RAMIRO BARCELLOS-0 homem, para
sua utilidade, pra comer mais ovos e gel-
linhas, fez isso.

O SR• COELHO RODRIGUES —Eu penso que
a natureza estabelecou o estado monogarnico,
e a prova é que, naturalmente, o numero dos
dous sexos é quasi igual; e como são generos
de primeira necessidade um sexo para outro,
é forçoso que cada uma mulher se contente
com o seu marido, o que cada um marido so
contente com a sua mulher. Do contrario, a
guerra seria o estado natural da humanidade
o llobbes teria rastão.

O estado natural do homem é, corno disse, o
concubinato monogamico, mas circurnstancias
extraordinarias do meio e da organsação
politica pôdem moditical-o o já o trono modi-
ficado ora muitos paizes, através dos tempos.

Assim, diz Spencer, nos paizes, cobertos do
neve, na Alta Asia, por exemplo, mete avilta
é muito difileil, estabeleceu-se naturalmente
a polygamia., porque produz menos indivi-
duos da especie humana. A reprodução é
mais morosa na polygamia, o é mais facil
sustentar os filhos, por isso mesmo que eitos
são menos numerosos.

O Srs. RA/dIRO BARCELLOS dá um aparte.
O SR• COELHO RODRIGUES— E' uma hypo-

these muito rasoavel daquelle philosopho no
seu tratado de sociologia.

Diz elle tombem que nos paizes que vivem
em continuas guerras, onde os ' homens des-
apparecem em massa, as mulheres supera-
bundam e a sua oferta augmenta. ; o sexo
deprecia-se, de modo que chega a haver duas,
tres e mais mulheres para cada homem.

Isto, porém, é um estado transitorio. As
vezes, e timbrem um efeito da política, como
por exemplo nas conquistas mahometanas.
Os inahometanos devastavam os paizos que
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O SR. COELHO RODRIGUES — Acho que fatiar.-
fingiras estrangeiras é urna cousa boa, e na
minha ca ,a, ha quem falle quatro línguas vi-
vas; mas sem prejuízo do portugnez que é
um dos grandes traços da união da nossa na-
cionalidade.

O SR. MORAES 13artuos— Nós queremos o
desenvolvimento rapido do pais.

O SR.Rarauto BAResnos—Os companheiros
do capitão Sapé não faliam portuguez, e, en-
tretanto, são mais brazileiros do que nós.

O SR. COELHO RODRIGUES —E' exacto; entro-
tanto, nós lhes devem:is em civilisação o que
lhe tomamos em liberdade e territorio. Dei-
xamos viver por ahi o Sopé o os outros índios
como brutos, emquanto estamos a cobrar dos
brasileiros pobres ou ricos uru imposto pesado
para mandar buscar proletarios estrangeiros
e seus concurrentes invencíveis á custa da-
quelles impostos. ([Ia um. aparte.)

Bem; este e um capitão de Goyaz, lá da
terra do Sr. Bulhões Jardim, a quem o en-
trego, certo de que ficará em boas mãos.

O SR. MORAES BARROS—V. Ex. não viu
batalhões de brasileiros e allemães comba-
tendo contra a revolta, e sendo commandados
em allemão?

O SR. COELHO RODRIGUES— Eu ha pouco
observei em S. Paulo que mais se falia o
italiano do que o portuguez, e onde não falia-
se o italiano, falia-se o hespanhol. (lia outros
apartes.)

Senhores, é de todo interesse facilitar a
constituição da Panas., fixar os direitos re-
ciprocos dos casados de facto; definir -as con-
dições do connublo, admittindo a prova mais
facil e menos onerosa, da filiação natural e
consagrando o direito dos filhos naturaes,
menos á creação e educação, á custa dos
paes.

Estes dons factos dependem em grande
parte, do casamento dos p tes, cuja obrigação
natural de sustentar e educar os filhos póde
resultar, segundo a diversidade dos casos, de
um quasi contracto, de um quasi delicto,
ou mesmo de um delido mie quasi con-
tracto, porque não ha na vida do ho-
mem acto que imponha maior responsabi-
lidade do que o de dar existencia a outro,
homem, que nasce tão despeovido de moios
tão cheio de necessidades, que terá do
morrer fatalmente, sem o auxilio dos proge-
nitores.

Si a paternidade resulta de uma união
irregular e fortuita, a obrigação dos paes
decorre de um quasi delido, pois o concubi-
nato entre pessoas desimpedidas é o casa-
mento natural e este não pôde ser illIcito.

Deriva, finalmente, de um n delido a obri-
gação dos paes do filhos nascidos de coito
damnado.

Mas, em qualquer dos casos, é uma obri-
gação, rigorosamente juridica, arear e sus-
tentar aquelles a quem se deu o sêr.

E' esta a grande razão da necessidade de
obrigar os bens dos conjugas á satisfação desta
divida, que será commum aos dons.

. Daqui, o interesso da sociedade em regular
o regi men do casam rito, regulando o acau-
telando os direitos, tanto da mulher, como a
parte fraca, quanto .dos filhos, que no prin-
cipio do sua existencia ainda são mais
fracos.

Com taes principios eu não posso ser consi-
derado divorcista, nem por consequencia
posso admittir a extensão do projecto do di-
vorcio, nem tolerar a dissolubilidade do
vinculo por mutuo consenso dos conjugas.

Si eu admittisse a doutrina do casamento,
exclusiva ou principalmente contracto,
não recuaria deante das consequencias, por-
que os contractos se desfazem pelo mesmo
processo por que se fazem: é a regra geral do
fr. 35 do D. do R. J.

E' verdade que este contracto, uma vez dis-
solvido iria prejudicar a terceiros, quando
existissem filhos, e teria contra si a regra do
fr..15 do Dig. cit.; mas, as obrigações de di-
reito resultantes de actos Oficieis, como se-
ria neste caso a dissolução do contracto, se
resolvem em perdas e dainnos ; mas o direito
de fainilia puro, não sofre avaliação ; ir res
incestbaabilis. :1IétU disto, não são só os filhos
os unicos prejudicados pelo sacrificio da faa

milia; não são sómente os direitos de familia
e os civis que soffrein ; são tambem altos in-
teresses de ordem polica e moral a quo a
soiiedade não pôde ser indiferente.

O SR. GOMES DE CASTRO dá um aparte.
O SR. CO21,110 Rooaroues — Esses direitos

são os unicos de que o projecto cogita, assim
como os filhos são as pessoas de que mais se
preocc.upa., porque são os mais prejudicados e
os unicos a quem poderia prejudicar a disso.'
lução do casamento nos dous casos previstos,
quanto aos bens.

E', portanto, o pe trimonio do casal una
accessorio do casamento, porque a união doa.
conjugas deve fazer presumir o accordo sobro
o regitnen commum, porque efectivamente,
como diziam os imperadores Theotiosio . o
Valentiniano, na lei 8a do codigo de Pad,
Concent. (5, 14), quando a mulher se dá ao
homem em corpo e alma, não pôde regatear
a administraçã.o de seus bens ao homem a
quem se entregou:

« Q.amvis anila bonurn erat mulierem, que
se ipsoni marito committit, res etiam, ejusdemn
pau i arbítrio gubernari...»

O Slt. GONIES DE CASTRO dá um. aparte.
O SR. COELHO RODRIGUES — A isto respon-

derei, como Jesus Christo, sobre o divorcio :
Ad dUriliant cordis vestri hoc scriptum-

est . »
Si, apesar disto, redigi o substitutivo com

tantas restricções á comrnunhã.o dos bens no
casamento civil, o não deixei de admittil-as,
não é porque em theoria não ache o regimen
da communhão melhor ; é porque tive de at-
tender a considerações praticas, e prevenir
perigos que os honrados senadores compre-,
hendem que não são imaginarios (apartes)
como por exemplo, prohibir indirectamente o
casamento de parentes muito chegados, con-
cessão perigosa, que, por isso, foi feita me-
diante a separação dos bens.

O SR. GOMEs DE CASTRO dá HITI aparte.
O SR. COELII0 RODRIGUES	 Mas é 11DI pe-

rigo, e V. Ex. tem exemplos lá no norte,
muito frequentes, de familias que degeneram
por este motivo. (Apartes).

Os senhores sabem que o primo é um animal
muito perigoso ; não conheço mais perigoso
do que eito, sinão o lisonjeiro e o captador
de heranças, ou o caçador do dotes.

O estado de communhão de vida o de bons
é o ideal do casamento ; si eu pudesse fazer
com que todos os casaes o realisassem, não
poderia fazer cousa melhor ; mas, contra
factos não ha logica.

O Sn,. Rasurro BARCELLOS — Então admitia
os factos, e ago-..a iá ha excepções.

O Slt. COELHO RODRIGUES — A philosophia,
zomba dos inales passados e dos inales futu-
ros, mas, os males presentes zombam delia.

O Sri. RAMIRO Baircznos — Agora quero
ver a logica.

O SR. COEIJI0 RODRIGUES — O Meu it1.01,1
este, mas, ha muitos casos extraordinarios
em que este ideal não se pólo roalisar, nem
so póde esperar que se torne possivel.

Nestas condições adinitto, como excepção,
dons casos do dissolubilidade do vinculo con-
jugal : o adulterio o a tentativa do morto
ao um conjugo contra o outro ; e não podia
deixai- em admittir tampem oxeoinipes ao
regímen commum.

O SR. RAMIRO Bancerams— Mais gravo é a
morte de um filho, praticada pelo padrasto.

O rt. COELHO RODRIGUES — Conformo as
circumstancias. Em todo caso o mal feito a
terceiro. quando mesmo esse torCeir° seja um
filho, no é igual ao mal directo que um
conjugo sofro do outro, embora mora.linento
possa ser até mais grave.

O SR. LEITE E OITICICA — Amanhã Se virá
pedir outros casos.

O SR. CoELHORODRIGUES—Eu não respondo
pelo que V. Ex. e os outros fizerem
amanhã. Eu ,não passarei daqui : J'y suis
et j'y reste.

O SR. LEITE E OITICICA — O proprio pare-
cer diz que nesta questão do divorcio o
ponto é começar.

O Sit. CoELIP) RODRIGUES — O projecto diz
q tio, atola quanlo o c injuge divorciado sa-
gunda vez seja innucente, é prohibido de ca-
sar-se.

Iam conquistar ; matavam os homens e as
mulheres ficavam. Concediam então a poly-
gania, como meio dessas mulheres terem fi-
lhos da raça conquistadora, e em regra gorai
na primeira ou segunda geração estava esta-
belecida a conquista pelos filhos dos vence-
cedores, os quaes preferiam a nacionalidade
dos pais a das mãos.

UM Si. SENADOR — Antes disso os maho-
metanosjá. tinham essa organisação.

O Sft. COELHO RODRIGUES — Mas ala.homet
não foi polygarno e, apezar de casado com
uma viuva foi muito bom marido; polo me-
nos, muito melhor do que o chefe dos positi-
vistas. (Apartes.)

Os romanos não sujeitavam ás suas leis
civis os povos conquistados; pelo contrario,
a organisação da familia, no direito romano,
foi unica, e disto ainda se gaba a Inst. de Jus-
tiniano, L. I tit. 9 § 2Q.

O SR,. LEITE E OITICICA dá um aparte.
O Sus COELHO RODRIGUES — COMO q uer  que

seja, a familia fs o viveiro da especie e o se-
minarlo da sociedade civil; e como os eido.-

. dãos são o primeiro elemento de força de
todas as nações, é um negocio maximo para
todos os povos a constituição da familia.

A facilidade do casamento é para todos os
povos uma questão vital, primordial; mas
principalmente em um pais como o nosso,
pouco povoado, mal servido de vias de com-
munica.ção, e no qual já passou em julgarlo
que precisamos de gente de fora o que de-
vemos continuar cobrando imposto do brasi-
leiro para mandar vir proletarios estran-
geiros a tanto por cabeça, os quaes, emquanto
se não estabelecem, são pensionistas do The-
souro, e depois quelha estabelecem. são con-
curiantes invenciveis dos nacionaes, porque
vêm melhor apparelhados para a luta pela
vida; em um pa i s como o nosso, dizia eu, a
questão é mais importante do que em qual-
quer outro.

Os nobres Senadores, representantes dos
Estados immigracionistas, suppõem que
estão mandando vir colonos para as suas
lazerplas, mas estão mandando buscar
patrões para os seus netos.

homens oriundos, pela mor parte, do
um pais adeantado, com unia historia glo-
riosa Ltráz de si, com unia educação
muito mais completa do que a nossa; en-
durecidos na escola da necessidade, que
ensina o trabalho e a lucta pela vida, em
condições mais penosas, vem onc intrar-nos
neste pais onde a vida é fixei', onde o
homem si habituou pela escravidão e pela
herança necessaria a ter preguiça e luxo
sem ter necessidades.

E', portanto, uma lucta desigual, em que
a victoria dos que vêm é fatal, e a derrota
dos que cá estão inevitavel.

O SR. MORAES BARROS — V. Ex. quereria
que os immigrantes fossem inferiores ao
nosso povo ?

O SR. Coem° Rooleroues— Não quero ina-
migração oficial o nunca votei imposto sobre
brasileiros para mandar vir estrangeiro. Não
sou jacobino, mas esta virtude tenho-a como
nenhum a terá mais.

Em um pais como o nOsso. Si o casamento
se desenvolvesse mais, si os easaes não fos-
sem estareis, como o são em França, as cir-
cumstancias mudariam, principalmente de-
pois de abolidas a escravide,o e a herança
necessaria, e o progresso viria mais moros,
talvez, porém, em compensação mais seguro
mais comprehensivo o com melhores resulta-
dos em um futuro proximo.

O SR. Monaes BARROS— Nunca este paiz
cresceria.

O SR. COELHO RODRIGUES — Cresceria mais
devagar, porém, sempre e todo nosso, em-
quanto que assim nós seremos dentro de
pouco tempo um povo expropriado.

O SR. MORAES BARROS—Não apoiado. 03
filhos dos inaigrantes são tão brasileiros
como nós.

O Sit. COELII0 RODRIGUES — Mas ITillitOS Só
faliam portuguez quando a isso são obri-
gados.

O SR. MORAES BARROS— Não faz mal que
falhem outras línguas.
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Ha muita gente desesperada, mais do que
nós suppomos, e que espora esta medida como
taboa de salvação do naufragio da vida con-
jugal. Si o Seu ido votar contra, não sei o
que resultará do desespero ; mas sei que
elle é mão conselheiro o tão perigoso paran
victima como para o algoz. As ~seque-
ncias serão, talvez, o desforço exaggerado,
o assassinato cruel, por falta da providencia
Legal. que me parece urgente, nos termos
restrictos do projecto. Os que vierem, desta
data em deaete, á falta do remedio extremo
assim proposto, hão de pesar na consciencia
dos que votarem contra o projecto.

Eu, com certeza, não sentirei remorso.
	•

INTENDENCIA MUNICIPAL

O SR. LEITE E OITICICA — Porque?
O Sr.. CoE1.110 RooRionES — Porque isto e

uni remedio extremo que se deve applicar
n'tuna, dose certa e conveniente ; mas, um
erro por falta ou por exces.ai em meteria de
pusologia, Me causar a morte do doente.

O Sr. RAMIRO BARCELLOs — Si um indivi-
duo tiver febre entendia duas vezes e for
curado com um certo remedio,si for accommet-
tido terceira vez, não se lhe deve applicar o
mesmo remedio 1

O SR. COE1.110 RODRIGUES —S1 o honrado
senador quizesse reduzir a possibilidade de
casar a uma vez só, eu dar-lhe-Ida mais de-
pressa o meu rox) ; o que não quero é am-
pliar demais o remedio, porque um remedio
extremo não é o pão nosso de cada dia.

O Si. RAMIRO BARCELLOS — Si a molestia
é a mesma;applica-se o mesmo remedio.

O SR. COELHO RODRIGUES — Não, senhor
isto é uma molesta aguda que em ficando
chronica estabelece uma tolerancia„ que faz
inerte o reme lio originlriamente heroico.

Os apartes dos honrados senadores, me
levam metade do tempo.

O SR. RAMIRO BARCELLOS—n0 daremos
mais apartes.

O SR. COELII0 RODRIGUES—COMO dizia, o
projecto só admitte deus casos de divorcio : o
adulterio e a tentativa de morte de um con-
jugo contra o outro.

Figuremos os dous casos.
O adulterio ou é do homem ou é da

mulher ; si é da mulher, a familia fica
pelo mesmo acto rôta ; jã não ha nella o
que con;ervar, porque, pela incerteza da
paternidade, fica dissolvida ; quando é o
homem, porém, o que prevarica, as consequen-
cias materiaes não são as m esmas, ha apenas
a dissolução moral. Mette-se entre os dois
conjuges alguem de permeio, que introduz-se
como o ladrão pela janella e, uma do duas
ou a victima do adulterio sabe e a desordem
entra desde logo na casa, ou não sabe, e dá-se
mais facilmente a reiteração do filete. Tanto
em um, como em outro caso, a familia fica,
de facto ou moralmente, dissolvida.

No segundo caso, as consequeneias materiaes
não são tão graves; mas sob o ponto de vista
da moral e do direito, o delicio é o mesmo.
E, sendo o homem quem faz a lei, parece que
nlio (leve colloca.r a mulher em plano inferior;
efia, que tem os devores de amamentar e
crear seus filhos, a ella que tem sobre seus
lembres a grande responsabilidade de mãe
do familia e o conjuncto dos onus da mater-
nidade.

NO primeiro caso o divorcio vem em favor
de um conjuge, de quem o outro separou-se
de facto.

No segundo caso, posto que não Sejam
tão graves as consequencias, moral e •uri-
dicamente, são iguaes porque, dever da fideli-
dade é reciproco.

E, Sr. presidente, a pratica do factnestá
tão comum que uni homem de znorafidade
provada o hoje quasi garantida naturalmente,
chama a estas falencias conjugaes desca.nços
no caminho do Galrado, o que prova que o
mal está lavrando em tão grande escala, que
é preciso por-lhe um paradeiro quanto antes.

O SR. GOMES DE CASTRO —Si fossem as mu-
lheres que fizessem o seu projecto, as cense-
quencias não seriam as mesmas, porque elas
comprehendein a diferença que ha entre a
culpado um e outro.

O SR. Cozeu° Itontieeiles—E' porque elas
são melhores do que elles, que V. Ex. se
atreve a esperar isto.

Dizia-me um professor de Genebra que es-
tranhava-me não ter o meu projecto consa-
grado divorcio. Eu disse-lhe que era por ser
o divorcio muito odioso ás mulheres, ao
que me respondeu: é um engano, cilas são as
primeiras a pedirem o divorcio; porque os
maridos são peiores do que ellae. Então, ac-
creseentou esta observação, ha para cada
cento do homens mãos, uma mulher má,
porém essa mulher má vale pelos 100 homens
ruins. Que a conta não seja ma,thematiest-
mente exacta eu concordo, mas que haja
UM grande fundo do verdade naquello juizo,
tendam) é inegavel.

O outro caso é o do tentativa de morto.

'Prefeitura do Thistrieto
Vederal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto e. 48—de 31 de dezembro dc 1899

Proroga o orçamento de 1896

O prefeito do Districto Federal:
Usando da attribuição que lhe confere o

§ 9' do art. 19, da lei n. 83, de 20 de setem-
bro de 1892, decreta:

Artigo unico. E' prorosado o orçamento de
18911, a que se refere o decreto n. 202, de 11
de novembro de 1895.

Districto Federal, 31 de dezembro de 1890,
9" da Republica.—Dr. Francisco Furguim
Werneck de Almeida, preieito municipal. (.

• Verificado o facto naturalmente será o réo
condeninado a oito aniles do prisão pelo me-
nos. Quando elle voltar pôde-se esporar que
venha regenerado ? Dado mesmo que venha
sem crime não estará esquecido. E' preciso
dar-se portanto ao innocente a faculdade do
coutrallir novas iiiipsias, sobretudo quando a
victima foi a mulher, que soffreu o atten-
tado, simplesmente por sor a parte fraca.

Dizem os nobres senadores, mas como pro-
var qu LI é o innocente ?

Senhores, nós não temos meios de verificar
O culaatio ou o innocente sinão a justiça so-
cial. Innocente é expeli() que for declarado
como tal pelo juiz. Não teinos outro meio
res judicata pro veritate habetur ; dizia Ul-
piano no frag. 207 do Dig. de reg. Jur.

Me haver casos em que haja injustiça,
mas o legislador, regulando qual pleruergue
fit, estabelece a presumpção de que os juizes
no seu paiz não prevariquem, cumpram o
seu dever e appliquem as leis aos factos.

Eu estou certo que se houvesse nesta Casa
alguem que pudesse ser envolvido em um
dos casos de divorcio admittidos pelo pro-
jecto, ou o approvaria. com um acto publico
de penitencia e prova real do seu proposito
de não reincindir, ou se julgaria incapaz de
ser juiz nesta materia. Portanto, estou certo
que os honrados senadores vão votar esta
materia com boa e sã consciencia e completa-
mente despidos de qualquer suspeição.

Si porém algum dos honrados senadores
entender que em razão da differença das cir-
cumstancias ma,teriaes entre o adulterio do
homem e o da mulher deve-se fazer alguma
cousa a favor do a.dulterio do primeiro, como
faz o nosso codigo criminal, e outros com
elle, apresente neste sentido uma emenda.
Eu não votarei por ella, mas si passar, não
fanarei contra o vencido.

Penso que não é justo, mas não me admira-
rei porque não será. a nossa lei do divorcio a
primeira que faça esta distincção.

Co .no quer que soja, julgo ter justificado
as duas medidas mais importantes, as duas
unicas innova,•,• ões profundas das que foram
propostas no projecto substitutivo,que se dis-
cute.

Estou convencido de que o projecto não é
inconveniente, nem inopportuno, nem incon-
stitucional ; e os honrados Senadores que
teem a convicção de que elle incorro nesses
defeitos, não poderão ainda assim desconhe-
cer as suas muitas disposições uteis, p ra não
dizer necessarias. Elle simplifica em grande
parte as formalidades do casamento civil
toma providencias muito sérias • acerca dos
filhos do casal que se dissolve, e unifica as
disposições relativas ao casamento civil. E
tudo isto merece ser salvo, ainda mesmo por
aquelles que suppoem que o divorcio e o casa-
mento presumido devem ser combatidos o
rejeitados.

O Senado sabe, provavelmente, que eu não
tenho interesse nenhum no casamento presu-
mido, nem na adopção do divorcio. • Mas por
isto mesmo é que penso que o honrado Sena-
dor pelas Alagôas, que hontem faltou neste
sentido e que sem duvida t g mbem não tem
motivo de queixa do casamento, deve concor-
dar que, nesta meteria, os felizes são os que
devem levar remedio aos que sofrem das
consequencias dos máos casamentos que fi-
zeram. São os medicos que curam os doentes,
e os medicos, nesta hypothese, sã ) os sãos.

A medida é necessaria ; si naufragar, re-
suscitará mais tarde, e receio muito que não
resuscite nos termos restrictos que propo-
nho no projecto.

O SR. RAMIRO BARCELLOS — V. Ex. deixa
este germen, que talvez cresça...

O SR. COELII0 RODRIGUES — Não serei eu O
responsavel. O honrado Senador verá que
elle apparecerá crescido mais tarde, e talvez
além do justo e do necessario. Seja, porém,
como fôr, estou convencido de que o projecto
é constitucional, é conveniente, é ()oportuno,
e esta medida ha de sor tomada mais cedo ou
mais tarde. O que desejo é que não ofereça
perigos maiores pelas novidad is accrescidas
quando vier de novo, e para isso ida deve
ser restricta, como o projecto a propõe.

Por acto de 7 do corrente foi nomeado es-
crevente do cemiterio do P districto do Campo
Grande, o cidadão José Vime° de Carvalho.

Em o requerimento do cidadão Accacio
Pinto de Castro, pedin10 para ser qualificado
eleitor, deu o Dr. prefeito o ipguinto despa-
cho.—Requeira á Commissão de alistamento,
em abril.

Directoria Geral do Interior e Esta-
estica

Expediente de 7 de janeiro de 1897

1" secçXo
Orneies expedidos:
Ao Dr. prefeito, submettendo á sua consi-

deração uru officio do Sr. agente da Lega
sobre autos de infracção.

— A' Directoria de Fazenda, communi-
cando ter sido cone° lida. licença, por tempo •
indeterminado, ao 1" Oleial desta directoria
José Arthur Boiteux.

2" SECÇÀO

Oficies recebidos :
Da agenciado 2" districto do Engenho Novo,

rernettendo os mappas das multas impostas
na importancia do 1:957$, sendo em autos
1:703, e em dinheiro 252$000.—Archive-se.

— Da mesma, communicando não existir
nesse districto a rua Figueira.—A' Directoria
de Obras.

— Da fiscalisação do 2 , districto do inflam-
maveis, communicando ter passado guias no
exercicio findo para Cl .•150 volumes con-
tendo inflammaseis, retirados do trapiche
Carvalhaes com degtino a diversas casas
commerciaes . —A rch ve-se

— Do encarregado do deposito particular do
polvora e explosivos da ilha Secca, declarando
ter remettido, em data de 4 do corrente, tres
caixas com barris de polvora, para consumo
da casa commercial de Mendes, Meia & Comp.
—Archive-se.

— Idem, idem, da ilha do Raymundo, com-
municando ter sabido, em data de 5 do cor-'
rente, com destino ao bem de Bragança
n. 18, cinco caixas com barris de polvora, e á
Estrada de Ferro Central 'do Brazil.—Ar-
chi ve-se .

Da fissalisação dos infiammaveis do 2 dis-
tricto. remettendo a relação dos generos in-
fianunaveis retirados no dia 5 do corrente e
destinados a diversae emas cominerciaes.—
Archive-se.
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Requerimentos despachados
Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de industria ou profissão:
Casa de saude—Rua da Passagem n. 110,

Strangers Ilospita.1.—Deferido, de accordo
com a informação.

Transferencias de local:
Moveis o colchões— Da. rua da Assembléa

n. 89 para a rua Senador Euzebio n. 49,
Sooza Gomes S: Comp.—Deferido.

Sapateiro — Da rua da Assembléa, n. 32
para a da Alfandega n. 127, Ribeiro Ni-
cola° & Comp.—Idern.

Botequim e comidas frias — Da Praça da
Republica n. 47 para o n. 59, José Pereira
Leal Maia.—Idem.

Levantamento de deposito — Columbano
Felippe Gonçalves.—Idem, de accordo com a
informação.

Despachos intorlocutorios: 	 •
Sete requerimentos á Directoria de IIy-

giene.
Dez ditos á Directoria de Fazenda.
Um dito á Directoria de Obras.
Cinco ditos á Inspectoria das .Mattas Ma-

ritimas e Pesca.
Dous ditos ás agencias da Prefeitura respe-

ctivas.
--

Directoria de instrucsão
• la sEcçÃio

Expediente de 4 de janeiro de 1897
Officio ao Sr, Dr. prefeito, communicando

o arrombamento das p irtas do predio em
que funcciona a 1111 escola feminina do 5.'
districto.

Dia 5
Ao Sr. Dr. director do Interior e Estatis-

tica retnettendo o requerimento em que Re-
sina dei Vecchio pede licença para uru col-
legio á rua Conde do Boinfim ri. 125.

Requerimentos de.gpachados
Stella Lindheimer, Antonio Fernandes Ma-

reira, Armindo Tristão Moreira e Manoel
Curvello Mendonça pedindo licença para
ausentarem se do Districto Federal no pe-
riodo de forias.—Deferidos:

RENDAS PUBLICAS
ALTANDNDA DO SUO Dít

Rendimento ( o ia 2 aS da janeiro o
181.7 • • . 	 	 •

	 1.292:5918462
Ideal do dia 7 	 	

3;6.902846i

1.669:4968943
Em (gaz.l periodo de tR' 	

	
2.183:0378263

AMEN,NONtIlk
Rendimento do era 1 a 8 de janei o de

180 	 	
137:2678403

Idem do dia 7. 	  • •	 22:9985996

160'2668/99
Em i k nal período de ¡Ruo 	

	
207:513804t

alOneeD~ DO ESTADO DR MINAI NA ChanTAL
Rendimento do dia 7 de janWre de

1897 	 	 37.9821324
De 2 e a 	  • 	 	 236:9804223
Em igual periodo de 1 gt,

	 393 5245789

NOTICIÁRIO
. Eleições foileraes-0 Sr. Vice-
Presidente da Repulica recebeu os seguintes
telegra m mas:

MANÁOS, 3— Correu plena paz, liberdade
eleições, resultado conhecido até agora: sena-
dor Eduardo Ribeiro 720 votos, Ladario cinco
votos,e deputados Serejo 63I,Nery 600, Ma
celino 576, Sá PAxoto 214, Figueira 146.
Completa tranquilidada. Saudações.—Fileto
Pires, governador.

NATAL, dezembro 30— Respeitosas sauda-
ções. Procedeu-se á eleição sem nenhuma per-
turbação da ordem, foi unicamente sufTra-
gada a chapa do partido republicano fed-ral,
sendo votodos: para senador Dr.Pedro Velho,
e para deputados Augusto Severo, Tavares
Lyra, Francisco Gurgel e Amaro Cavalcatiti.
—O Governador,

Tiolegramina — O Sr. ministro da
fazenda recebeu o seguinte:

Ultuonsvama, 4 de janeiro — Alftnies.ta
arrecadou no inoz lindo, sen-
do: importação, 20:6?„0:$803; d espacha ma-
ritimo, 80:$90.); interior, 2:375$552; extraor-
dinaria, 3:223:$907; para mm )S em igual mez
e anno findo, 119:979$.)93. Sal lo ilisponivel,
471:304709.-0 inspector, C. Monteiro.

lbagadoria do irliesouro —
Pagatn•se hoje, 8, as seguintes folhas: do
Gymnasio Nacional, Instituto Nacional do
Musica, meio soldo, pensões e continuaçâo
do montepio dos funccionarios publicos.

Faculdade do Modicsina do
EU() do Janeiro — 1) resida do dos
exames efrectuados hontem foi o seguinte:

serio ( physica-chiinict inorganica e
botanica o zoalogia) — João Pedro Leão de
Aquino e Jeffe,rson de Sensbourg Lemos,
aparovados plenamente em todas as ma-
terias.

Jayme Augusto dos Santos Mir,inda,a.nro-
vado simplesmente em todas as inaterias.

Joaquim Sergio de Barros, approvado ple-
namente em chimica inorg,anica e simples-
mente em physica.

Houve um reprovado em botanica e
zoologia.

2, serie ( anatomia descriptiva, histo-
logia e chimica organic t e biologica)-- 11-
fredo Jestrino Maciel, approva .l o plenamente
em anatomia deseriptiva e simplesmente em
histologia, unicas inaterias que lhe faltavam
para completar a serie.

Erne-to de Toledo Bau l eira de Metia, ap-
provado simplesmente em todas as ma-
terias.

Armando de Souza Monteiro, approvado
simplesmente em anatomia descriptiva e
histologia, unieas que lhe faltavam para
completar a serie.

Flavio de Moura, approvado simplesmente
em anatomia doscriptiva, unica que fez
exame.

5'' serie (operações e apparelhos, anatomia
medico-cirurgia e terapeutica ) — Arthur
Martins da. Costa Passos, approvado com
distincção em todas as cadeiras.

Syne•io Ran gel Pestana e Alberto Vieira.
Pereira da Cunha, approvalos plenamente
em todos as cadeiras.

Mano da Silva Dias, approvado simples-
mente em todas as cadeiras.

5, serie (clinicas cirurgicas e propedeu-
tica)— José Antonio de Figueredo Rodrigues,
approvado com distincção em clinica cirur-
gica, unica. de que fez exame.

Fernando Freitas Filho e Olympio Ro-
daigues Pereira approvados plenamente em
clinica cirurgica o simplesmente em clinica
proped eu t iea

Um retirou-se do exame.
6, serie (clinicas cirurgicas, medica e obs-

tetrica e gynecologica) — Houve um repro-
vadoem todas as clinicas.

Hontena. 6 do corrente, o resultado foi o
seguinte, nestas clinicas da 6 serie:

Augusto Torreão Roxo, approvado com
distincção em clinicas medica o obstetrica e
gynecologica, unica de que fez exame.

Escola Normal Livro — O re-
sultado do exame de desenho de 3' série foi
o seguinte:

Paizagem — Olga Ma,gioli e Theroza Caro-
lina da Silva Guimarães, a.pprovadas com
distincção; Claudiana Teixeira da Motta e
Maria Alice da Silva approvadas plenamente
grão 9; retina Freire de Carvalho, plenamente
grão 8; Esmeralda Masson, plenamente grão 7;
Anna Luiza de Gouvêa, plenamente gráo 6.

Cartog,raphia—Claudiana Teixeira da Moda
e Esmeralda Ma.sson. approvadas com dis-
tincção; Thereza Carolina da Silva Guima-
rães, approvada plenamente grão 9; Olga
Magioli plenamente grão 8; Maria Alice da
Silva, plenamente grão 7 ; Colina Freire de
Carvalho e Anua Luiza do Gouvêa, simples-
mente grão 5.

Trabalhos de agulha— (2a sério)—Appro-
vada plenamente grão 8 Maria Falletti
Vierling.

• Caixa Economica o Mout e doI 
Soccorro—Funecionou hontem CO) ses-
são ordinaria o conselho fiscal.

Foi approva ia a acta da sessão anterior,
• lida e dJspach :do todo o expediente sobre a

mesa.
Depcis da sessão os membros do conselho

fiscal dirigiram-se em inspeção ao archivo o
thesmraria, encontrando em boa ordem essas
duas secções, sendo louvados os respectivos
empregados.

Escola Indy technica-0 resul-
tado dos exames de limitem, 7, foi o se-
guinte:

Curso geral—Calculo — Approvado plena-
n.eiepnrtoevaAdlocsid. es de Araujo Babia.Houve cincoi 

Physica experimental — Approvados: com
distincção, Henrique Cear do Oliveira Costa;
plenamente, Julio Moreira da Silva Lima e
Tobias de Lacerda Martins Mescoso; simples-
mente, Antonio Viciado Avila.

Desenho geoine larico é de aguadas—Appro-
vados: plenamente, Heitor Sayão de Busta-
manto e Mario Ewerton Pinto; simplesmente
João Francisco de Souza Coutinho, Eduardo
Crockatt de Sá, Joaquim de Souza Franco
Valente,ente, Alfredo de Britto Amorim, Fausto
Justino de Proença e Cesar Godinho Espin-

dela. racional — Approva,dos: plena-
mente, Mario da Costa Pereira, Alberto Mo-
reira da Rocha e Cesar de Sá Rabollo; sim-
plesmente, Carlos Augusto Barbosa Mar-
ques.

Descri ptiva (1 a parte) —Approvados: plena-
mente, Lysanias de Cerqueira Leite, Jorge
da Camara. Coutinho; simple.stnente, Luiz Ro-
dolphe Cavalcanti de Albuquerque Filho o
João da Palma Moniz. Um não compareceu.
Houve um reprovado.

Chimica inorganica— Approvados: plena-
mente, Carlos Frederico Quadras e Francisco
Ribeiro Moreira; simplesmente, Osman PC-
densa e Julio Oscar de Novaes Carvalho.

Curso de engenharia civil—Desenho de con-
strucção — Approvados : plenamente, Alix
Corrêa Lemos, Luiz Olympio Guillon Ribeiro
e Firmo Alves Pereira; simplesrnente,Accacio
de Lima Castello Branco, Manoel Marques do
Couto, Ignacio Pinheiro Paes Leme, José Can-
dido Nunes Pires e Adalberto Pitta Pi-
nheiro.

Estradas—Approvados: plenamente, Theo-
philo Oswald Pereira e Souza, Jeronymo Tei-
xeira de Alencar Lima, Octavio do Paula
Pessoa Rodrigues, Francisco de Abreu e Lima
Junior; simplesmente, Alvaro Nunes de Car-
valho.

Desenho de hydraulica— Approvado sim-
plesmente, Antonio Gabriel Gonçalves da
Silva.

Itibliothoca do Exercito—Du-
rante 21 dias do mez de dezetnbro proximo
findo, foi esta bibliotheca frequentada por
23 officiaes, 16 praços e 6-1 paisanos, que con-
sultaram 68 obras sobre os seguintes assum-
ptos : arte militar. 3; legislação e adminis-
tração, 7; arithmetien, 2; geometria, 1; geo-

metria ana,lytica, 1; mecanica, 1; astronomia,
1; physica., 4; historia e geographia, 3; philo-
sophia, 3; linguistica, 16; medicina, 1; Wologia,
1; romances, 19; litteratura, 2; encyclopedia,
2; alinanak, 1; Dinrio 0/ficai, 5; revistas es-
tran -eiras, 2; jornaes nacionaes, 19. Destas
obras 30estão escriptas em francez e as outras
em portuguez.

A. estabilidade do movi 1110111-
to de uni cometa—Lemos no Astrono-
mische Nachrichten interessante estudo do
Sr. Schawarzschild 'sobre a perturbação do •
inovimento de um cometa arrastado na or-
bita de um n importante planeta.

Inspirando-se nos bellissimos estudos do
Sr. Poincaré, o autor recorre a considerações
hydrodynamico para obter uma representa-
ção intuitiva das integraes do movimeato
perturbado.

Quando uma orbita cometaria primitiva-
mente para.bolica ou hyperpobolica transfor-
mar-se em elipse pela attracçáo da Jupiter, a
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acção desse volumoso planeta terá como con-
sequencia final fazer com que o cometa caia
sobro o sol ou sobre Jupiter, ou o fará voltar
a descrever orbita pardbolica ou hyperbo-
lica que o afastará do systema solar. Eia
qualquer dos casos, o effeito resultará de um
choque muitissimo fraco: ter-se-ha então
curiosissimo caso de instabilida le.

Abamteelauento de agua— Extracto dos
boletins diarioa dos engenheiros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas:

No dia 22 de dezembro de 1898 :
Tingué. e Commorcio 	 	 83.072.000
Maracanã e affluentes 	 	 11.991.000
Macacos e Cabeça 	 	 7.798.000
Carioca o Morro do Inglez 	 	 2.308.000
Andarahy e Tm* Rios 	 	 5.388.000

Além das outras derivações, antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios:
De S. Christovão 	 	 3.848.000
Do Morro da Vinva 	 	 814.000

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral (10 C011t1I111.•

lkliule
De ordem do Sr. alinistro da Justiça e Ne-

gocios Interiores, recebem-se, na Directoria
Geral de Contabilidade da respectiva Seara-
taria,propostas, em cartas fechadas, até ao dia
11 do mez de janeiro vindouro, ao meio dia,
para fornecimento de carvão de pedra, New
Castle o Cardiff, durante o 1° semestre do
anno de 1897, ás ropartições dependentes do
mesmo Ministerio.

Os Srs. concurrentes enc,ontrirão todos
os esclaroc'mantas de qui possam precisar
na referida, Directoria e deverão, no acto da
entrega das propostas, apresentar guia de 0e-
posito no Thesouro Federal da quantia de u
conto de réis (1:00)$), para garantia da
assignatura do competente cont-acto.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria da Justiça e Negocios Interiores, 26
do dezembro de 1896.— José Carlos de Souza
Dordini.	 (.

--
Faculdade de Iledleina do

rei( ' cie -1118 n 111.15111.0

hoje, 8 do corrente, serão chamados
ia série medica (prova orca)

(A's 11 horas)
Antonio Motta.
Judith Adelaide Maurity Santos.
Ramiro da Rocha Magalhães Junior.
José Ayres Netto.

Turma supplementar
Octavio Severo.
Carlos de Sarandy Raposo.
Alcides Ferreira Alves.
Balbino da França alascarenhaa.

2.1 serie media (oral)

(A's II horas)
°atacai° Aurellano Camello de Albuquerque.
Manoel Affonso Ferreira.
Antonio Carlos Tinoco Cabral.
José Teixeira Bastos.

Turma supplementar
Luiz Augusto Pinto Junior.
Olavo Baptista.
Frederico Guilherme Falk.
Octavio Pereira de Andrade.

5, serie (oral)
(A's 11 horas)

Thomaz Antonio de Mello Filho.
Antonio José de Faria Tavares.
Pedro Armando Lartigan.
João Marinho de Azevedo Junior.

Turma supplementar
Ignacio de Moura.
Adriano Duque Estrada Azevedo.
Alberto Carlos Duque Estrada Azevedo.
Claudio Justiniano de Souza Junior.

5, serie—Clinicas
(A'a /O 1/2 horas,no hospital)

Antonio Tolentino.
Mario da Silva Dias.
Alberto Vieira Pereira da Cunha.
,Arthur Martins da Costa Passos.

Turma supplementar
Synesio Rangel Pestana.

O , série — Clinicas Pyschiatrica

( A's 10 horas, no Hospital Nacianal de
Alienados)

Alumnos livres
Olegario de Andrade Vasconcellos.
Augusto Torreão Roxo.

--
Escola l'olyteelmica,

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, sexta-feira, 8 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto, para prova oral,
aos seguintes senhores:

CURSO GERAL

Calculo

Raymundo Lama,ignére Muniz.
Anibal da Costa Pereira (2., chamada.)
Eduardo Jorga Pereira.
Antonio Cavalcanti Albuquerque de Gusmão.
Alfredo de Castro Ribeiro.
José Araujo Domingos Correia.

Turma supplementar
Americo Furtado de Si mas.
Adolpho Baptista Magalhães.
Mario Sawerbroun Magalhães.
Luiz Tenorio Cavalcante de Albuquerque.
Antonio de Souza Botafogo.
José Joaquim Rodrigues dos Santos.

Physica experimental
Eurico Rodrigues Monteiro do Oliveira.
Alpheo Portalla Ferreira Alves.
Raul de Moraes Veiga.
Hermann Fleiuss.
José Ferraz de Vasconcellos.
Lucas Bicalho.

Turma supplementar
Horacio Antonio da Costa.
José Cesario de Mello Filho.
Heitor Lyra da Silva.
Antonio Marques de Brito Amorins.
Antonio Gonçalves Gravata.
Gotulio Lins da Nobrega.

Desenho dc aguadas

Arthur Motta.
Alfredo Borges Monteiro.
Lourival Alves Muniz.
Celestino da Gama Lobo.
Alvaro Pereira Jorge.
Julio Thomaz Costa Junior.
Eduardo Schmi It.
João Ferreira França.

Turma supplementar
Jacintho Estelliti Jorge.
Oscar Furquim Werneck de Almeida.
Felippe Sainpaio.
João Luiz Ferreira.
Regalo Ramalho.
Justino Ferreira da Paixão.
Adriano da Cunha a1ello.
Alvaro Alves Barroso.

Mccanica racional
Osmann Pedrosa.
Carlos Frederico Quadros.
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Jorge da Camara Coutinho.
Placido Martins de Mello.
Alvaro Agostino Dura,nd.

Turma supplernentar
João José da Silva.
Eugenio Graça.
Eugenio de Souza Brandão.
Joaquim Simplicio Lins de Albuquerque.
Luiz de Oliveira Catanhele e Almeida.
Antonio Lopes do Amaral.

Geometria deçcriptiva
José Francisco de Castro.
Antonio Eustaquio de Souzt (2 3 chamada).
Eduardo de Almeida Monte (V chamada).
Constantino Lyla da Silveira (2 s chamada).
Rosauro Zambrano Junior (2° chamada).
Miguel Anstregesilio Rodrigues Lima.

Cindido Marques Acauã Ribeiro.
Antonio Ribeiro da Silva Vasconcelto.

Turma supplementar

Granciliano Martins Filho.

Frederico Casar Burlamaqui.
Antonio Victoria Avila.,
Henrique Casar de Oliveira Costa.

- Chimica inorganica

Virgilio Pereira da Silva.
Augusto Agostinho Pinheiro.
Gaivão Pleck Areias.
Cesar de Sá Rabello (2 2 chamada).

Turma supplementar
José Pereira da Graça Couto.
LuizAccioly de Brito.
José Antonio de Lacerda.
'fito Regis Alencastro.

CURSO DE ENGENII &RIA CIVIL

Construcçlto

Firmo Alves Pereira.
Amaria° Gomes Villela..
Joaquim Fonseca Rodrigues.
Alipio Vianna.
Zozhno Barroso do Amaral.

Turma supplementar
João Fernades Moreira.
IIermann Carlos Palmeira.
Alfredo Sawerbroun de Azevedo Magalhães.
No sedino Augusto Coelho Cintra.
Alvaro de Noronha Gomes da Silva.

Desenho de construeçáo

Americo Gomes Villela.
Joaquim Fonseca Rodrigues.
Alípio Vianna.
João Fernandes Moreira.
Alfredo Sawerbroun de Azekdo Magalhães.
João do Nascimento Navarro.
Noredino Augusto Coelho Cintra.

Turma supplementar
Julio Canarim.
José Domingues da Silva.

Desenho de estradas
Francisco do Paula Coelho Sobrinho.

Nota—A's mesmas horas realisar-se-ha
1° parte da prova graphica de desenho do
estradas e topographico e de desenho geome-
Srico e topographico para os ca nd ida tos ao
titulo de agrimensor, e continuará a de dese-
nho geometrico e de aguados.

Escola Polytechnica., 7 de janeiro de 1897.
— Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-
secretario.

--
Escola Normal Livre

Hoje. sexta-feira 8 do corrente, ás 5 horas
da tarde, serão chamadas á exame:

Physica-3 série (prova oral)

• (22 chamada)
Carmen Marroig.
Aiméo Bokel.
Luiza. Henriqueta Feuillerat de Vasconcellcji.
Amelia Luiza Vianna.

P1ysica-4, série (prova oral)
Esmeralda Masson.

Secretaria da Escola Normal Livre, 7 de
Janeiro de 1897.-0 secretario, Hemeterio
José dos Santos. .

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAME DE PREPARATORIOS

Amanhã, 8 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados os candidatos in-
scriptos em arithmetiea e algebra do n. 1
a 100.

Externato do Gymnasio Nacional, 7 de
janeiro do 1897.— O secretario, Paulo Ta-
vares.

--
Delgada Policial

O conselho administrativo receuerá, no dia
8 do corrente, propostas para lavagens de
roupa das praças enfermas no hospital da
brigada.

Quartel Central, 5 de janeiro de 1897.—Ma-
jor Crua Sobrinho secretario da brigada.
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Policia do District° Federal
Pela Secretaria de Policia do District° Fe-

deral se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que achando-se em liquidação,
a casa de emprestimos sobre penhores de
J. Allaaim 8t Comp., á rua do Sacramento

16, devem os respectivos mutuarios apre-
sentar qualquer reclainação no prazo de 30
dias, contados da presente publicação.

Secretaria de Poliaia, do District° Federal,
7 de janeiro de 1897.-0 enleia' maior, ser-
vindo de secretario, Candido Josd de Siqueira
Campello.	 (•

--
Inspectoria Geral de S'§aude

dos 'Portos
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Pereira Reis & Comp., Mendes
St Ferreira, Almeida Mendes & Comp., Souza
& Torres, José Luiz da Rocha, Quirino R.
Dias e Charles Hue são convidados a com-
parecer na secretaria desta repartição, no
dia 9 do corrente, ao meio-dia, afira de fir-
marem o contracto dos artigos que se premi-
zerain a fornecer, durant o primeiro se-
mestre do corrente anno, de conformidade
com o aviso sob n. 3.617, datado de 31 de
dezembro do anno proximo passado, do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores.

Secretaria da Inspetoria Geral de Sande
dos Portos, 2 de janeira de 1897.-0 secre-
tario, Dr. J. Pereira Landiai.	 (.

Em observanciikao avise n. 3.617, do Mi-
nisterio da Justitn e Negocias Interiores, o
Sr. Dr. inspector geral manda abrir nova
concurrencia para o fornecimento do farinha
de trigo, cantas, colchões, travesseiros, ino-
veis, roupas brancas e objectos de expediente,
durante -o primeiro semestre do presente
anno.

As propostas, que serão recebidas e abertas
acto continuo eia presença dos interessados
ou seus representantes, ás 12 horas da ma-
nhã, da dia 12 do corrente, deverão ser es-
cripta com tinta preta, sem rasuras ou entre-
linhas, em dualica.ta, competentemente sel-
ladas o conterão os preços dos diversos artigos
escriptos eia algarismo e por extenso.

Declaro, outrosim, que si serão acceitas as
propostas de farinha de trigo, que apresen-
tarem a hirrica como unidade e as dos outros
objectes que contiverem todos os artigos, e
semente estes, constantes das relações infra
publicadas.

Para mais esclarecimentos os proponentes
poderão dirigir-se a . ,sta secretaria todos os
dias uteis das 11 ás 3 horas da tarde.

Objectos de expediente

Papel quadriculado ( formato pequeno),
resma.

Dito almaço com margens, lithographado,
para °Meios, idem.

Dito reattaaborrão inglez, caderno.'
Dito double para embrulhos, idem
Dito de linho pautado o lithographado para

cartas, caixa.
Enveloppes de papel de linho lithographado

para cartas, idem.
Ditos de papel almaço lithographado (di-

versas dimensões), cento.
Tinta preta Sardinha, litro. • " • 	 '
Dita escarlate Stepliens, vidro.
Lapis preto de Fa.ber as. 2 e 3, duzia.
Ditos bicolores Faber, idem. •
Ditos graphite de Faber n. 2, idem.
Ditos de borracha Faber, idein,
Canetas de madeira (sortidas). idem.
Ditas de borracha (ideia), idem.
Gomma arábica liquida, vi Iro.
Barbante grasso, rolo.
Dito fino, idem.
Puirias Mallat n. 10, caixa.
Ditas Gillots n. 420, idem.
Ditas de alluininium, idem.
Ditas Perry, idem.
Tranquetas diversas. ideia.
Raspadeiras de Rodgars, uma.
Canivetes de Rodgers, idem.

Regues de madeira com fio de metal de
O 1,44, idem.

Ditas de borracha de 0%44, idem.
Pastas de oleado, idem.
Limpa-pennas, um.
Escrevaninhas (tinteiro), uma.
Facas, para cortar papel, idem.
Pesos para papel, um.
Cestas para papel, uma.
Tesoura grande, idem.
Lacre, caixa.
Papel almaço pautado e lithographado para

folhas de pagamento, cento.
Dito almaço amostra n. I, resma.
Dito almaço amostra n. 2, idem.
Dito diplomata Warveley para cartas,

caixa.
Enveloppes diplomata Warveley para car-

tas, idem.
Ditos para telegrammits, cento.

Cintas de borracha de Faber n. 32-1-8,
caixa.

idem.
DiMs,

idem.
Ditos,

idem.
Ditos de crina vegetal, capa de linho de

I" qualidade, 3 palmos, idem.
Ditos, idem, idem, idem. idem, 3 1/2 pal-

mos, idem.
Ditas, idem, idem, idem, idem, 4- palmos,

idem.
Ditos, idem, idem, ideia, idem, 5 palmos,

idem.
Ditos, id em, ideia, idem, idem, 6 palmos,

idem.
Travesseiras de capim, capa de algodão,

1" qualidade, 3 palmos.
Dites, idem, idem, ideia, idem, 4 palmos,

idem.
Ditos,.illem, capa do linho, 1" qualidade,

3 palmos. idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, -1 palmos,

idem.
Ditos, idem, crina vegetal, capa do linho,

1 2 qualidade, 3 peamos, idem.
Ditos, ideia, idem, idem, idem, 4 palmos,

idem.
Almofadas de paina de flecha, capa de

linho, 1" qualidade, 0,70x0,50, idem.
Ditas, idem, idem, idem, idem, 0,50x0,35,

idem.
Ditos de paina do seda, idem, idein,

0,70x0,50, idem.
Almofada de paina de seda., capa de linho,

primeira qualidade 0 re,50÷0na:35, uma.
Bidet de vinhadico com bacia de parcel-

lana, um.
Lavatorio de ferro com pertences o es-

pelho, idem.
Idem do vinhatico com pedra marmore e

espelho, idem.
Idem de dito meia commoda com pedra e

espelho, idem.

Pertences de porcellana para lavatorio,
idem.

Escarradeiras de folha, par.
Ditas do porcellama, idem.
Tapete para cama, um.
Dito para sofá e quatro cadeiras, idem.
Cabide de abrir, idem	 a

Dito para toalha, idem.
Dito de cabeça redonda, cabeça.
Dido de dita meia lua, idem.
Mesa de cabeceira, com tampo de mar-

more, uma.
Dita de vinhatico para escrever, duas ga-

vetas, chaves e pés torneados, idem.
Dita de pinho de Riga para entre camas,

idem.
Dita elastica de tres taboas, idem.
Dita, dita de 5 ditas, ideia.
Meia comino la,quatro gavetas, duas gran-

des e duas pequenas, idem.
Eserevaninha tio vinhatico com estantes,

idem.
Etagere de vinhatico com pedra memore,

armario a gaveta, um.
Guarda prata do vinhaticó, dos maiores,

idem.
Guarda louça de dita, dos menores, idem.
Guarda casacas com porta de espelho, idem.
Guarda vestidos com -porta de madeira,

idem.
Guarda comida com tela de arame, idem.
Cadeiras a.ustriacas • com assento de ma-

deira, duzia.
Idem; ideia com assento de palhinha, idem.
Idem, idem de balanço, uma.
Mobilia austriaca 17 peças, singela, idem.
Dita, dita 17 peças com encosto de palhi-

nha, idem.
Roupas brancas

Camisas de morim para homem, uma.
Idem de algodão superior, idem, idem.
Idem de riscado, idem, idem, idem.
Calça da algodão superior, idem, idem.
Idem de flanela com lista, idem, idem.
Camisas de força, idem.
Idem de algodão .superior para mulher,

uma.
Idem de morim, idem, idem.
Cobertor encarnado de 1" qualidade,grande,

um.
Idem, idem, idem, pequeno, idom.
'dein, ideia, de 2" qualidade, grande,

idem.
Idem, idem, idem, pequeno, idem.
l'em, escuro inglez,
Ceroula de algodão superior, idem.
Idem de cretonne, idem, idem.
Colcha de chita de l a qualidade, grande,

idem.
Dita, idem, idem, pequena, idem.
Dita branca de algodão, grande, idem.
Dita, idem, idem, perinena, idem.
Fronha de linho do 1" qualidade,grande,

idem.
Dita, idem, idem, pequena, idem,
Dita de cretonne, idem, grande, idem.
Dita idem, idem, pequena, idem.
Guardanapos de algodão superior, diversas

dimensões, duzia.
Ditos de linho idem, idem.
Lençol de linho superior, grande, uma.
hito idem, ideia, pequeno, um.
Dito de cretonne, idem,grande,idem.
Dito idem, idem, pequeno, idem.
Dito de algodão, ideia, grande, idem.
Dito idem, idem, pequeno, idem.
Pannos de linho de cor para mesa, duzia.
Ditos idem, para pratos. idem.
Saias de algodão superior; uma.
Ditas do morim, idem, idem.
Dita de chita, idem, idem.
Sacco para roupa suja, idem.
Toalha de algodão para rosto, duzia.
Dita de linho, idem, idem.
Dita idem. felpudas, idem, idem:
Ditas grandes felpudas para banho, uma.
Ditas pequenas, idem, idem; •
Ditas de linho adamascadas para mesa,

metro.
Dita do algodão, idem, idem.
Dita de cretonno trançado, idem, idem.
Rio de Janeiro, secretaria da Inspectoria

Geral de Saude dos Portos, 4 do janeiro de
1897.-0 secretario,Dr. J. Pereira Landim.. (.

Cantas, colchiies, moveis, etc.

Cama de ferro reforçada, 1" qualidade, 3
palmes, uma.

Dita, ideia, idem, 3 1/2 idem, idern.
Ditas, i d em, liem, -I palmes, idem.
Ditas, idem, idem, 5 palmes, idem.
Ditas, idem, idem, 6 palmos, idem.

. Ditas de vinbatico, li.-as, 4 palmos, idem.
Ditas, idem, idem, idem, 	 palinos, idem.
Ditas, idem, com maçanetas, 4 palmos,

dem.
Ditas, idem, idem. idem, 6 palmos, idem.
Colcheaa; de capim,capa de algodão riscado,

l a qualidade, 3 palmos, idem.
Ditos, ideia, idem, idem, idem, 3 1/2 pal-

mos, idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 4 palmos,

idem.
Ditos, idem, idem, ideia, idem, 5 palmos,

idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 6 palmos,

idem.
Ditos, idem, capa de linho de l a qualidade,

3 palmas, idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 3 1/2 pai-

aios, idem.
Ditos, idem, idem, ideia,. idem, 4 pahnos,

idem, idem, idem, idem, 5 palmos,

idem, idem, idem, idem, O palmOs,
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.A.ssisteneia Medico-legal do
Alienados

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que,em virtude do disposto no art. 7°
§ 2° do regulamento annexo ao decreto
n. 1.559, de 7 de outubro de 1893, e de ac-
cerdo com o aviso n .3.608,de 31 do dezembro
de 189(3, do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores, recebem-se prop )stas no Hospici o
Nacional de Alienados no dia 18 do corrente
ás 11 horas ila manhã, para fornecimento de
pilo o preparados de padaria, mantimentos o
generos de armazem, fumo picado, papel
para cigarros, drogas o preparados de phar-
macia, carne fresca, café moldo e sabão vir-
gem, aos estabelecimentos desta assistencia
durante o 1° . semestre do corrente armo; as
pessoas que desejarE m concorrer deverão di-
rigir-se á adinini,traçUi do Hospicio Nacio-
nal até a vespera do dia marcado para o re-
cebimento das propostas, afim de lhe serem
fornecidas as explicações necessarias.

Só serão julgados em condições de poder
apresentar propostas os coricurrentes que,
em vista de documentos passados pela admi-
nistração do hospicio, provarem se ter pré-
viainente habilitado e satisfeito o exigido
cru lei, o que será igualmente apreseatailo
com as alludidas propostas. 	 .

Secretaria da Assistencia. Medico-legal de
Alienados, cru 4 de janeiro do 1897.— O di-
rector da secretaria, Horacio de Gusmão
Coelho.	 (.

Tribunal de Contas

CONCURSO PARA MURES DE 4" ESCRIPTURARIOS

\se orlem do Dr. presidente deste Tribu-
nalNfaço publico que, durante o prazo de
trinta dias, a contar do hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inscripção ao concurso
para provimento de logares do 4 08 escriptu-
rarios.

Na fOrma do art. 89 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.409, de 23 do cor-
rente, o concurso versará sobre as seguintes
meterias: gTanimatica da Lingua nacional,
gramtnatica das linguass franma e ingleza,
atitlinietica e suas applicações ao commer-
cio e ás repartições de Fazenda, algebra até
equações do 2° rsrá,o, e escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso. deverão os
candidatos apresentar requerimento instruido
de documentos com 03 quaes provem bom
procedimento e a idade maior de 18 e menor
de 25 annos.

Secretaria do Tribuna/ de Contas, 28 de
dezembro do 1896.— Servindo de secretario,
Domingos Couto de Carvalho Neves, 1° escri-
pturario.	 (.

Ministerio da Marinha

Repartição da Carta Marítima

DIRECTORIA DE PHAROES

Aviso aos Navegantes — Estado do Ceará
Pha rol de Moouripe

Achando-se concertado o ma,chinismo de
rotação do apparelho de luz do pilarei de
Mocuripe, no Estado do Ceará, avisa-se que,
desde 'toldem exhibe elle a sua luz primitiva
—branca com lampejes de minuto em mi-
nuto.

Repartição da Carta Maritima, Directoria
de Piaa.roes, 7 do janeiro de 1897.—Leopoldino
José dos Passos Junior, capitão de mar e
guerra, director.

--
AVISO HYDROGRAPIIICO N. 31

Doia do canal da entrada SE do porto de
Paranaguá

De ordem do Sr. almirante chefe da carta
maritima o para conisecimento dos nave-
gantes, faço publico que, segundo comrnuni-
cação do capitão do porto do Paraná, a boia

que indica a ponta do banco das Palmas, na
entrada do canal SE da barra de Paranaguá,
tem a forma conica, está pintada de encar-
nado e demora aos rumos magneticos

803 NE da Ilha Galheta
40° SE do Pharol das Conchas

Directoria da Secção Hydrographica, 2 de
janeiro de 1897.— José itfortins de Toledo,
capitão-tenente, director interino.

AVISO HYDROGRAPIIICO N. 32
Navio sossobrado na entrada do porto de

Paranaguá
De ordem do Sr. almirante chefe da carta

maritima e para canhecimento dos nave-
gantes, faço publico que, segundo comrnuni-
cação do capitão do porto do Paraná, a boia
collocada na entrada da barra de Paranaguá,
indicando o casco de um navio sossobrado,
de nsmia conica, pintada de verde, tendo em
deus lados, em ponto grande, as lettras-
C S —pintadas de branco; acha-se fundeada
em seis metros de agua, pela proa do
casco sossobrado e demora os rumos magne-
ticos

65° NE da Ilha G ilheta
303 SE do Pilarei das Conchas

Directoria da Secção Ilydrogra.phica, 2 de
janeiro de 1897. —.13.sd	 ertins de Toledo, ca-
pitão-tenente, director interino. 	 (.

Conselho Eeonomieo do Arse-
nal de Marinha da Capital
Federal.

CONCURRENCIA

Grupos ns. 1 e 13 (ferro e outros metaes,bom-
bas e artigos para machinas)

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, presidente do conselho eco-
nomico, faço publico que, no dia 12 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
e abertas nesta secretaria, onde para esse fim
se deve reunir.° citado conselho, propostas
para o fornecimento ao referido arsenal, du-
rante o exercicio de 1897, dos artigos con-
stantes dos grupos acima mencionados.

Os eoncurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do tit. VI, capitulo unieo, art. 176,
do regulamento annexo ao decreto n. 745, de
12 de setembro do 1890, a saber:

Art. 176. Sio deveres do proponente:
§ 1. 0 Encher com preços, por extenso e em

algarismos, a proposta impressa que lhes será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará o assignará para ser apresentada ao
conselho economico.

§ 2. 0 Entregar, pessoalmente ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
selho economice, no legar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes.

§ 3.° Exhibir,no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não seja firma individual, os
documentos que provem ser negociante ma-
triculado, haver pago o imposto de casa
commercial relativo ao ultimo semestre.

Esses documentos lhes serão restituidos an-
tes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

§ 4.° São dispensados da apresentação da
matricula na Junta Commenial as fabricas
e estabelecimentos industriaes da Republica,
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes, em igualdade de con-
dições e circumsta.ncias devidamente pro-
vadas.

Ficam, outrosim, prevenidos de que ne-
nhuma proposta será tomada eia conside-
ração sem que venha acompanhada das re-
spectivas amostras, e que os contractos cele-
bra los com o arsenal servirão tarnbem para
o supprirnento do Commissariailo Geral da
Armada, sem alteração alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a
esta repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 5 de janeiro
de 1897.-0 secretario, Eugenio Candido da
Silveira Hodrigues.	 (•

Intendencia da Gherra

MADEIRAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 12 decorrente mez, até
as 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
semestre corrente.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria (lesta in-
tendencia, onde deverão préviamente apre-
sentar sras habilitações, na fórma do regula-
mento e mais ordens em vigor.
. Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem re-
maras, e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão compirecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da ses-
são e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de se
sujeitarem á multa de 5 0/ caso se recusarem
a assignar o referido contracto.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1897.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Intendeneia da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Guimarães, Costa & Barbosa, Fran-
klin Alvares, Charles Hue, Frederico Vier-
ling & Comp., Soares & Irmãos, Armstrong,
Pauline & Comp., Rocha, Teixeira & Comp.,
Fonseca Santos 84 Comp., Lué de Macedo, Je-
ronymo Silva & Coinp., Soares & Niemeyer,
Cesar Gomes & Comp. e Pacheco, Leal &
Moreira, são convidados a comparecer na se-
cretaria desta repartição afim de firmarem
os contractos dos artigos que lhes foram
acceitos pelo conselho e pela commissão do
compras, 'nas sessões de 4, 9, 11, 11 e 15 de
dezembro ultimo, na intelligencia de que in-
correrá na multa de 5 "/„ todo aqualle que
deixar de o fazer até o dia 11 do corrente.

Rio de Janeira, 7 de janeiro de 1897—Ser-
vindo de secretario, o 1° official Joaquim Zo-
:imo Ribeiro.	 (.

9° Regimento de Ca,vallaria

PROPOSTA

Da ordem do cidadão coronel commandante,
o conselho economico do Regimento recebe-
rá, até ás 2 horas do dia treze do corren-
te, as propostas para o fornecimento da
forragem, forragem e carvão de pedra, para
oprimeiro semestre do anno vigente.

• As propostas devem ser feitas em dupli-
cata, sendo uma sellada, , e os proponentes
deverão apresentar documentos que próvem
possuir bens de raiz, moveis ou semoventes,
dinheiro ou tituloe de valores, que impor-
tem em somma nunca menor que o valor
do fornecimento pretendido, salvo si apre-
sentarem fiador idoneo, que se responsa.bi-
lise pelo pagamento das multas em que
possam incorrer, no caso em que seus bens
não sejam bastantes para tomai-o effectivo.

Nesse mesmo dia e hora, receberá o cense-
lhoproposta para o arrematamento do es-
trumo da cavalhada.

Capital Federal, 5 de dezembro de 1896.—
Francisco Pinto Fernandes Junior, alferes
secretario interino.	 (•

Di rectorial Geral da Industrio.
PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.167, Pompeu Garuti e Ricardo Pompili.
N. 2.168, José Sampaio.
N. 2.169, Alfredo Fernandes do Castro

Bravo.
N. 2.170, William Rose.
Convido os Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecer nesta directoria
geral, no dia 8 do corrente, á 1 hora da
t nele, afim do assistirem á abertura dos re-
spectivos e ri vol Iteres .

Directoria Geral da Indtritria, 6 de ja-
neiro de 1897.—Augusto Feemandes, director
geral interino.
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Estrada do Forro Central
d;t

ABATIMENTO DE 50 °/,. NO FRETE DE DIVERSOS
GENEROS

De ordem da directoria e de accordo com o
art. 27 da lei n. 428, que orça a receita do
corrente exereicio, doei tra-se que desta data
em deante terão a diminuição de 50 0/0 nos
fretes desta estrada: o café em grão ou moido,
o matte, a canoa, o assucar, o alcool ou
aguardente, o gado ein pé ou abatido, a
carne ae xarque ou secca, o leite, os ovos, as
hortaliças ou legumes, a farinha de trigo e de
mandioca, a manteiga, os queijos o o sal que
forem do producção nacional, e mais os
cereaos, a banha, o toucinho, o bacalháo
e o kerosene, tanto nacionaes como estran-
geiros.

Escriptorio da 3 1 divisão, 7 de janeiro de
1897.— O sub-director da contabilidade, • J.
1?ademaher.

Administração dos Correios
do lilistrieto Federal

Pela Administração dos Correios do Dis-
tricto Federal, convida-se as , pessoas abaixo
indicadas a dirigirem-se á 4' secção da mesma
administração afim de prestarem esclareci-
mentos.

NACIONAES

Abel Homem &Mos°.
A. P. Cheasulan.
A. L. Santos.
A. Azava lo & Comp.
A. Marques.
A. Lenoir.
A. Carvalho (44 Comp.
Abel Carlo ! Vieira.
A. Novaes & Cotnp.
Adelaide F. Sampaio.
Accacio Barreto Torres Homem.
Adolpho Castro Silva & Comp.
Adolpho Perla (Dr.).
Albino J. Cunha.
Alberto Costa & Comp.
Alé xandre Coelho (Dr.).
Alfredo Augusto de Almeida

ronel).
Alfredo B. de Oliveira (Dr.).
Alfredo Esteves.
Alvaro Ramos Nogueira.
Almeida Monteiro & Comp.
Amaral & Velloso.
Amaro Soares Cavalcanti Brito (Dr.).
Amorirn Silva & Comp.
Atina A ffonso Barbosa.
Antero Bahia Oliveira.
Antero Estanisláo Ourique Vasconcellos.
Antonio Alves Mello Cardoso (Dr.).
Antonio Andrade.
Antonio Ferreira Barros Junior (capitão).
Antonio Gomes Silva Reis.
Antonio Gomes Agitara.
Antonio Jose Teixeira.
Antonio Leite oliveira. Barros.
Antonio José Lima Castello Branco (Dr.).
Antonio Luiz Santos.
Antonio Nunes de Almeida.
Antonio Pinto Ribeiro NIontezuma.
Antonio Roberto Real.
Antonio Soares Ribeiro.
Antonio Serafim d 3 Oliveira.
Antonio Silveira Rosa.
Arnaldo Vianna Vasco.
Arthur Carvalho & Comp.
Argemira de Oliveira Brito.
Araujo Goines & Andréa.
Augusto Theotonlo Pereira.
Augusto Boecker.
Augusto Cezar da Silva.
Augusto C.)zar da Silva Araujo.
Au gusto L. 13 )isson
Assis Zuniga.
Augusto Lopes Pinto.
Barnabé kodrigues Bla.nco.
Bastos & Torres.

Basilio Coutinho & Comp.
Benedict) Gaivão Pereira Baptista (Dr.).
Benedicto Medeircs.
Bernardo Silva Saldanha.
Bernardo Carvalho & Comp.
Candido Frei tas.
C. AraujoGondin (Dr.).
Carlos de Sá.
Carlos Vaz de Mello (Dr.).
Carlos G 'Ines Bosalho.
Carlos Gottardi.
Constantino Lopes Santos.
Cuba Cardenal & Comp.
Custodio Pereira Lima.
Companhia Fiação e Tecelagem Rio de Ja-

neiro.
Damasceno Vieira.
Diogo Gaspar & Comp.
Duarte Amarante & Comp.
Dias & Comp.
Domingos ChiaMtelli.
Eduardo Corrêa, (Dr.).
Elias A. J. Solam.
Eloy lienriq nos Flores.
Eduardo Dlielomina (Dr.).
Eduardo Couto & Comi).
Emiliatio Augusto Mattos (Dr.).
Emilio Estacio.
Epiphanio Pedrosa.
Evaristo Sá.
Eugenio Manoel Costa.
Fausto Porto.
Fausto Barbackan.
Ferreira Cuellio & Comp.
Fernando Moura (Dr.)
Figueiredo & Almeida.
Figueiredo Rocha (Dr.)
François Michel.
Francisco Marciano La.leck.
Francivo Paula Ramos horta (Dr.)
Francisco Russo.
Francisco Raul Estillac Leal.
Francisco Santos.
Fr.alerico Martins.
Galdi no Pimentel (Dr.)
Gabriel Dias Porto.
Gertrades Candida Teixeira.
Gervasio Nogueira Souza.
Gonçalo José Rodrigues.
Guilherme Struck.
Herculano Luiz Ramos.
Herbert Dickson.
lionorio A. Costa.
Ignacio Pimentel.
Ignacio Ribeiro Costa.
Izidoro José Santos.
Iza,bel Augusti Queiroz Oliveira.
lzidoro E. Hohn.
J. 13. Ainoriin & C imp.
J. R. Tavares Cruz & Comp.
J. J. PecanILL Povoa (Dr.)
J. Guimarães Junior & Comp.
João Baptista Costa Honorato (Dr.)
João Carvalho & Comp.
João Eusta,quio Texeira de Sá.
J n ,5,.) José de Oliveiira.
João Maria Cotta Lima (Dr.)
João Pinto Barreto.
João Rodrigues de Almeida (Dr.).
João Wenceslao Santos:-
Joaquim Antonio Gnçalves.
Joaquim Antunes Neves.
Joaquim Eduardo Santos.
Joaquim Francisco de Paula (Dr.).
Joaquim José Valentim do Almidda.
José Augusto do Almeida Campos.
José Azevedo Ferreira,
José Ang,usto Durão Casianheira.
José Ferreira Pontes.
José Gonçalves Arêas,
José Ferreira Sampaio.
José Ferreira Silva.
José Leonidas Costa Honorato.
José Leite Costa Sobrinho.
José Mesquita Martins.
Jose Maria Oliveira.
José Pinto Cavalcanti.
José P,xtillio
Jo6 Palhano Jesus.
José Palma,
José Pereira Figueiredo.
José Vasconcellos.
Jose Sora.ilin Barros.

Julio Vieira Zamith.
Ladisláo Materka.
Leonidas Branco.
Lino Silva Pinheiro.
Leite Mendes & Comp.
Leopoldo Domingos Salvado.
Lucas Ferreira Saltes.
Luiz Alves Muniz.
Luiz Andrade Corrêa.
Luiz Soares Gougêa.

1

 Macedo & Carvalho.
Magalhães Gonçalves & Comp.
Manoel Barbosa Oliveira.
Manoel Francisco Baptista.
Manoel Gomes Angelim,
Manoel José Carmo.
Manoel José Bastos.
Manoel Ma-carenhas.
M-,noe1.02taviano Alvares.
Marcos T. COsi"1 e Sá (Dr.).
Mario Carvalho.
Mascarenhal Portugal & Comp.
Martins Bastos & Comp,
Melehiades Augusto Azevedo Pedra (Dr.).
Miguel Castro.
Mi iiel Moraes.
Mondes & Teixeira.
Noininato Secco & Comp.
Nunes Motta. & Comp.
N. Ferram
Paula Ney (Dr.).
Pio Augusto Ferrem
Rangel & Comp.
Raul Autran.
Raul Azevedo Cunha (Dr.).
Rialto Antonio Vidal.
Rodrigo Felix Costa.
Rosa Ainelia Martins.
Samuel Pereira da Silva.
Sylvio Rangel (Dr.).
Sebastião Thomaz de Aquino.
Symphronio cardoso.
Thealorica Oliveira.
Theotonio Santiago Miranda.
Verano Gomos Mons° de Almeida.
V. Frontini.
Vicente C. Mala (Dr.).
Viscondessa de Vieira da Silva.
Wenceslão Ventura Conceição.
Wonceslao Francisco Marajó (Dr.).

Pela administração dos Correios do Districto
Federal, convida-soas pessoas abaixo-indica-
das a dirigirem-se á 4 , secção da mesma
administração afim de prestarem esclareci-
mentos.

ESTRANGEIRAS

A. P. Ribeiro & Comp.
Abreu Fonseca.
A. Freire & Comp.
A. Pereira & Comp.
Adelaide Netto.
A. Cardoso & Comp.
A. J. Silva Braga Junior.
A. Garcia & Azevedo.
Abreu & Bayner.
Agasse Pierre.
A. La . neirão & Comp.
Abrahas Campos & Comp.
Alb. Martins.
Alberto Oscar Guardar.
Alvaro Aguiar de Andrade.
Alves & Campos.
Angeleri & Anirade.
Anua de Carvalho Bahia.
Anua de Seixas Corrêa.
Antonio da Souza Freitas.
Antonio Teixeira de Aguiar (Dr.).
Araujo Trinas & Comp.
Arnaldo Pereira & Comp.
Avila. Gomez & Comp.
Baluti Domenico.
Bedin Pietro,
Barata' Giuseppe.
Bertolotti
Bn,Yati Francesco.
Biellara
Baldoai , ro Torre Rulz.
Barth ind C,
Boni vard Giuseppa.
Borges & Narciso.
purgues Alberto.

(tenente-co-
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Bradley & Cravou.
Campos & Borges.
Caetano Garcia.
Cabral Mendes & Ferreira.
Carmem Lnpez Troitero Vasquez.
Carvalho Cintra & Oliveira.
Carlota Villalta.
Consigle Egisto.
Coutou R.
Claverie Joseph.
Capello Francesco.
Cionni Ferdinando.
Cravo Francisco S.
Da.masio Antonio Fortes•
Dutra & C.
Down Helena.
Elias Alves Aguiar.
listreila & Comp.
Ferreira Costa & Comp.
Felismino & Comp.
Falconi Anna Mazzanti.
Fletir Otto Esq.
Florence J. M. Esq.
Fittipaldi José.
Francisco Guilherme.
Frigyes Alfred. -
Frontini V.
Franco Ribeiro Esq.
Gasparinni Giuseppe.
Gallez Carlos.
Gabriel Moi! Barielo.
Gentile Arcangelo.
G icwollo Cesare.
Goulin Jules.
Gianasso Achille.
Guasta.vini & Co ip.
Guignard José.
Granetmasson.
Henri Pinto.
Ilugues L.
Ilemerbein G. von.
Hudson J. Esq.
1. M. Leito & Comp.
J. Pa.ixão & Comp.
Jayrne Raul Pinho do Nascimento.
J. J. Tavares.
Jambert Harry Esq.
Jaressare Itosiela.
Jackson F. C. Esq.
J. A. A. Cabral.
Jo/i,o Baptista das Neves.
João Dutra Pereira Paeg.
João Lopes Fernandes.
João Maria Santos Pinto.
João Pereira Silva.
Jeaquiin de Brito Pereira.
Joaquim do Oliveira Martins .
Joaquim de Souza e Mello.
Joaquim Pedro.
Jorge Lama,
JOhn Burmester & Feckel.
Juan Castellanos Higlesias.
José Antonio Almeida Coimbra.
José Dias Losano.
Jose Costa. Reis.
José Gomes Rodrigues.
José Maria Santos.
Joseph Graeff & Comp.
João 1gnacio Teixeira Magalhães.
Kabil Jacob Dazir.
Kern, Heyn & Comp.
Kreb3 A. (Dr.).
MIAMO Leopoldo Mallet.
Kr i pp
',abarbe II.
Labbat It.
L, P. Santos Lisboa.
Lécureux Ga,ston (S1me.).
Leopoldo Fiesacisa Lite.
Leono Felipe.
Uno Silva Pinheiro.
Lehmann D. C.
Lopes Thedlin,
Luiz & Comp.
Luis Espignarés Ruiz.
Luiz André Sennos.
Maldonado & Comp.
M. A, Furtado padre Nosso.
Mastrangelo Andréa,
Malerino Hanri.
Mantegazza laiigi.
M, M. Brito Si Comp.
Mac Joubsch.
Manoel Gançalves Cansella.

Manoel Joaquim da Costa.
Manosl Pena 'Maximo.
Manoel Rodriguss Carneiro Juni or.
Maria Prado Billegas.
Masset M. Nail.
Mattos Moreira & Comp.
Masset Ritchie.
Mantria.no Dornenico di Pasquale.
Medeiros & Comp.
NIesmoris
Miguel Mudei.
Motts & Pereira.
Nunes Gaivão, Dr.
Nonhebel & Comp.
Necol G., Mme.
Neilsen	 Seara.
Orosdi Back.
Obalsk i X.
Passerini Lakiiano.
Paula Machado, Dr.
Pazliiewez Jean.
Pedro de Barros Cavalcanti, Dr.
Peletisia Cardoso.
Pietrasanta, Lourenço.
Pilar Arias.
Pinto Costa & Comp.
Ramon Fernandez.
Reynaldo & Comp.
Rosa da Costa.
Romeo aluzzullo.
Roth Albert.
Rosa Braga & Comp.
Schmultz G.
Saguet Mortlia, Mme.
Santos & Pereira.
Schmoor Emiti°.
Schaefer José A. B.
Sebastião de Araujo Couto.
Schicke Henrique.
Sebastião Guines da Costa.
Simonni Mansueto.
Stevens Jan.
Soasve Achille.
Stamatto Giuseppe.
Teixeira de Andrade, Dr.
Tornatore Gerariio.
Varejão Irmão & Bernardo.
Visconti Luisa.
Viaira Junior & Comp.
Villa Camila.
WOR ver E Inalai.
Youvia. A.

--
Seerctstria, do, Á,k.ricultura„

Comi-net-cio e Obras Pu-
blica:44in Otitild0(1C ,.Paulo.

EDITAL DE CeNCURRENCIA. PARA O SERVIÇO DE
ILLUMINAÇÃO A GArs DA CIDADE DE S. PAULO,
CAPITAL DO ESTADO DO MESMO NOME.

De ordem do Sr. Dr. secretario, para cum-
primento das leis ns. 54, de 17 de abril de
1886, 375, de 3 de setembro de 1895 e 440 de
5 de agosto de 1896, esta secretaria faz pu-
blico que serão recebidas propostas para o
serviço de illurninação a gaz da cidade de
S. Paulo, de accordo com as seguintes con-
dições:

Ia
Apresentação das propostas será feita por

meio ri a carta fechada, tendo no subscripto
— Prol) istas para a 'iluminação a gaz da
cidade de S. Paulo — e o nome do propo-
nente, e até as 3 horis da tarde do dia 30
de abril d 3 1897, nesta secretaria, na do Mi.
nistaio da Industrio. e Viação (Capital Fe-
deral) e nas legações ou consulados brazi-
leiros em Londres, Pariz, Bruxellas, Was-
hington e New-York.

2a
Para ser admittido a licitar é necessaria a

prova do deposito no Thesouro deste Estado,
no Thesouro Federal, na Delegacia deste em
Londres, ou eia qualqder das legações ou
consula , flf; acima referidos. de uma caução
na importancia de 50:004 em titules de
divida publica da União ou em dinheiro, que
se calculará ao cambio do 27 d. por mil reis
si fôr em moda estrangeira.

Os depasitos provisorios serão restituidos
es nenriirrentaa cuja proposta ran f4 .nr AP;

ceita, considerando-se desde logo como defi-
nitivo o que pertencer ao adjucatario.

3,
Todas as propostas deverão referir-se ás

condições geraes e especificações que acom-
panham o presente edital, as quais, sem dis-
creoancia, constituirão as clausulas do con-
tracto a celebrar-se.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas, encontrarão os concurrentes os
documentos respectivos. Ser-lhes-ha facultado
ahl o exame das plantas e das informações
0°111p:idas, afim de servirem de base ao seu
estudo.

4'
A abertura das propostas apresentadas

effectuar-se-ha em audienciaspublica, perante
o Sr. Dr. secretario da agricultura deste
Estado e no dia e hora que se annunciar.

Dentro do prazo de 60 dias, a contar da
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
postas apresentadas.

5'
O concurrente preferido será avisado pela

imprensa ofilcial deste Estado e da Capital
Federal, afim de assignar o contracto.

Si o concorrente não o fizer dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do aviso, per-
derá a caução. Continuará então a concur -
rencia, ficando livre ao Governo a escolha de
outra das propostas apresentadas que for
ulga,da mais vantajosa.

8,
A concurrench versará, principalmente

sobre :
a) o preço do metro cubico de gaz, que não

poderá em caso algum se superior a 250 rs.;
b) a parte do preço prorosto, que não po-

derá exceder de 501, do toSal, e que será
paga ao cambio de 27 pence por mil reis, se-
gundo a taxa bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do ultimo dia de cada mez o para o con-
sumo verificado no mesmo mez

i
•

c) a reducção do preço em relação ao au-
gmento de consumo e a flutuação do cambio,
de accordo com a condição respectiva ;

d) o prazo do privilegio, não excedente de
40 annos.

7'
O concurrente poderá organisar companhia,

que ficará subrogada em todos os direitos e
obrigações do contracto que aquelle tiver
celebrado.

8'
Pela presente concurrencia, o Governo do

Estado não se obriga a acceitar a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro do
1808. —Eugenio Lefevre, director geral. (•

--
Directoria de Fazenda Muni-

cipal
Pagam-se hoje as seguintes folhas
Instituto Vaccinico, Matadouro, cemiterios

municipaes, Inspectoria do serviço de isola-
mento e desinfecção e pensões do montepio.

Primeira secção da Fazenda Municipal, em
8 de janeiro do 1897.—O I^ escripturario
interino, Laurentino de Azevedo Nascimento.

IProfcitura do District°
Vederal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

1° SECÇXO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Joaquim lgnacio de Bittencourt
requereu titulo do aforamento dos terrenos
demarinhas á rua da Alegria ns. 18, 20, 22,
24, 26 e 28 o os accrescidos correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta protecção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

l a secção da Directoriallo Patrimonio, 24 de
dezeinbro de 1893.-0 chefe Leal da Cunha. ('
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AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazeula
da Prefeitura do Districto Federal, previ-
nem-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos, medidas e balan-
ças das casas commerciaes da freguezia, do
Sacramento, começou a 7 e termina a 31 do
corrente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar no preso indicado para satisfazer
aquella. exigencia da lei.

Quinta secção da Sub-Directoria de Rendas
7 de janeiro de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe, Antonio Trova°. 	 (•

--
De ordem do Sr. Dr. sub-director de ron-

das faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, de accordo com o art. 27 do
decreto n. 202, de 11 de novembro de 1895,
lei orçamentaria prorogadit por decreto n.48;
de 31 do dezembro do proxiino findo, está se
procedendo nesta repartição á cobrara a
bocca do cofre do imposto de alvará do li-
cenças para o exercicio de 1897 até 31 de
março proximo futuro, ficando incurso nas
multas de 25 ../0 e 501„ os que satisfizerem o
pagamento Pira do prazo acima fixado.

4a secção da Suh-Directoria de Rendas em
7 do janeiro de 1897. O chefe.—Alberto Au-
gusto Fernandes.

--
Tiscalfisaçiim dos

moveis
3° DISTRICTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, aviso
aos Srs. proprieterios de fabricas de fogos
artificiaes, estabelecidas nos ilistrictos do Es-
pirito Santo, Engenho Velho, Engenho Novo,
Inhaúma., ilhas do Governador e Paquetá,
que, para a renovação de suas licenças, no
corrente exercicio, devem requerol-as á Pre-
feitura, para que as suas petições passem
pelos mesmos tramites dos que iniciam ne-
gocio, profissão ou industria.

Capital Federal, 6 de janeiro de 1897.-
O fiscal, Joaquim Henrique de Castro.

--
EDITAES

na 1."re toei a
Com o prazo de 30 dias para eitaçao de D. .IZa-

bel de Araujo, na fôrma da lei
O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3' Preteria da

Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.

Faço saber que por parte de José Bitten-
court Amaranto, me foi feita a petição do
teor seguinte: 111m. Sr. Dr. juiz da 3 . Pre-
teria—José Bittencourt Ainarante, tendo fei-
to as declarações que vão juntas para encer-
ramento do inventario negativo de bens
do seu casal, por divorcio com sua mu-
lher Izabol de Araujo, requer que jun-
tas aos autos respectivos, seja admittido
a justificar á. ausencia em legar incerto

, no sabido da dita sua mulher afim
de, que seja esta citada editalinente
com o prazo que V. S. se dignar marcar,
afim de que venha s. juizo responder ás so-
breditos declarações sob pina de revelia e de
serem havidas por app.ovadas 00 inventario
por encerrado e julgado com assiste,ncia do
um curador in tilem que for nomeado e que
represente a supplicada.. Pe le deferimento.
Rio, 22 de outubro de 1896.-0 solicitador,
Domingos Luiz da Motta Mello. Estavam c )11a-
das duas estampilhas no valor de 220 reis in-
ptilisadits, do que dou fé.(Despacho)—A, Jus-
tifique. Rio, 22 de outubro de 1893. —Eadas
Galeão. (Képlica.)—Ilitn. Sr. Dr. juiz, digno-se
V. S. mandar que indepentelente da autua-
ção se proceda a.justificação nos proprios autos
do inventario soado este a enes junta como
foi requerido. Pede deferimento (Despacho).
Cumpra-se o despacho anterior, annexando-
se opportunainente os autos de justificação
aos de inventario. Rio; 28 do outubro de
1896.—Enéas Galutro—E tendo o supplicante
justificado ceia a wova testemunhal o dedu-
zido ein unia petição, e sendo-me os autos
conclusos, noites peor,l'i a sentença do teor
seguinte. Procede a justificação tle ausellcia
çla justificada em logar incerto, em face da

prova dada com os depoimentos de fls. 4 a
5 vs. Expeçam-se pois, editaes de citação na
fórma requerida á fl. 2, com o praso de
30 dias. Custas pelo justiticante. Rio, 3
de novembro de 1896. — Eneas Galra°.
Em virtude do que mando ao porteiro
dos auditorios cite e chame a este meu
juizo a supplicada D. Izabel de Araujo.

--
.2 a Cireumseripção

De praça
O Dr. José Calheiras de Mello. juiz de di-

reito, pretor da 7" circumscripção federal, etc.
Faço saber aos que o presente edital de

citação virem, que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve corre um in-
ventario por divorcio entre partes Gaspar
José de Barros o Joanne Lopes, o qual teve
principio pela irtição do teor seguinte: Exila.
Sr. Dr. juiz da 7" pretoria:—Ga,spar José do
Barros expõe a V. Ex. o seguinte: Tendo
sido proferido accórdão na acção de divorcia
que propoz contra sua ex-mulher Joanna
Lopes, foi decretado o divorcio e dissolvido,
portanto, o vinculo inatrimanial, são os ter-
mos iniciaesdo inventario dos bens que foram
do casal ora divorciado, visto como passou em
julgado o accórdão que decretou o divorcio.
Na sua qualidade de marido divorciado o
supplicante quer ser admittido a assignar
termo de inventariante para iniciar o inven-
tario e proseguir nos seus ulteriores termos.
Mas, como acha-se ausente em logar incerto
e não sabido, a ré Joanne. Lopes, o suppli-
cante quer, logo depois de assignado o termo
de inventariante, justificar a ausencia deita
para que sejam passados editaes com o prazo
legal, afim de que soja citada a mesma ré
Joanna Lopes para vir a este juizo assistir a
todos os termos do inventario até a partilha
final, e receber o que resta lhe tocar, sob
pena de proseguir-se no mesmo inventario á,
sua revelia, sendo recolhido aos cofres pnbli-
cos o que lhe tocar no presente inventario.
Requer, portanto, que se marque dia e hora
para ter logar ajustificitção requerida, citado
sob pena de revelia o Dr. curador de ausen-
tes. O accordão quo poz termo é. causa foi
proferido pela Camara Civil do Tribunal Civil
e Criminal, funccionando nesta Capital. O Do-
micilio do casal divorciado era á rua Bambina
n. 31, na jurisalicção deste districto. Rio, 17
de dezembro de 1896.—Gaspar Josd de Bar-
ros. E na referida petição dei o despacho se-
guinte: Distribuida ai eserivão J. Macedo.
Autoada como requer. Rio, 18 de dezembro
de 1896.—J. Calheiros. E autoada, assignado
o termo de inventariante, proceda-se á in-
quirição de tostemunhas, o sendo-me feito os
autos conclusos, nelles dei e sentunça do teor
seguinte: Julgo por sentença a justificação
que decorre do fis. 21e 25 para o fim de se
expedir o edital com o prazo de 30 dias, do
conformidade com a lei ; custas ex-causas. —
Rio, 23 de dezembro de 1895.—José Calheiros
do Mello. E por bem dessa sentença se passou
o presente pelo qual cito e chamo a juizo a
rererida. Joanna Lopes para, no prazo de
30 dias que serão aasignados em audiencia,
vir a este juizo para os fins requeridos o
sob as penas conuninadas. Quem da mesma
souber ou noticias tiver lhe faça aviso para
que se não chame á ignorando.. Dado e pas-
sado nesta Capital Feleral aos 26 de dezem-
bro de 1696. Eu, Jose Francisco Pinto do Ma-
cedo, escrivão o escrevi.—Josd Calheiros de
Mello.

PARTE COMMERCIAL

Camara syndieal dos corre-
tores de fundos publicos e
particulares da Ca,pital Fe-
:Reck...hl
CIRNO ,1, 11^!ht net C•híRTO r ,,,r,-, V F.W.RILYC.t

Prer103	 90 cl/v	 A' euti
onie Londres. 	 	 8 7/16	 8 9/32

Sobre Puis . 	 	 15130	 14119
8obto Hamburgo.. 	 	 14397	 14427
Sca,r, Italie 	 	 .....	 1.5090
Sou. Portugd. 	 	 —	 473 "/.

• 

te Nova V ork 	 	 —	 63038
Sob Iranis 	 	 5:4100

tA 11010 01FINCIUL UB PC/NDOB PUBLICO/1 5 PL/LTICULA31111/

Apelides

Aplicas geram de 1:0008, 5 0/0 	..	 935$0r0
Ditas convertidas de 1:000, 40/	 	 1:2305000
Ditas do Emprestimo Nacional do 1895,

por t 	 	 921000
Ditas do Emprestimo Nacional de 1868,

de 1:000 4, 	2:3805000
Bancos

Banco Constructor do Brasil. 	 	 05250
flompanMos

Comp. Centros Pastoris 	 	 105000
Dita Melhoramentos no Braz•l 	 	 2'*3(in0
Dita Ferro Carril Jardim Boiante° 	 	 1185000

Lettras

Lettras do Banco de Credito Real do
Braál, papel 	 	 32:000

Dites idein idem, ouro 	 	 4500
Rio de Janeiro, 7 de janeiro do 1827.— Jo go .74-

come de campos, syndico.

Miou% coictao dos P-iridos publ icos

tpolices do Emprestimo Nacional de
1868, de 1:0005 	

Ditas idem de 1808, de 500$
Ditas idem de 1879 	
Ditas Ide-a de ILS9 port 	
Ditas idem de 1889, nom ..... ........
Ditas idem de 1895, port ......	 .
Ditas idem de 1895, notn 	
Ditas Emp. Municipal de 1898, port 	
Ditas idem de 1898, nom 	
Ditas convertidas de 1:0005, 4 0/0 	
Dites idem mudas, 4 0/n 	
Ditas gemes de 1:0005, 5 0/0
Ditas Idem miadas de 5 0/. 	
Ditas do Estado de Minas Geraria.. 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 500$,
Ditas do Estado do Rio Orando do Sal, de

500$. 	
Ditas Idem, do 1:000$ 	
Ditas do Estado do Espirito Santo. d

Ohriçações
ObrigaOrs do Estado do Espirito Santo.

de SOO francos, 5 0/„
Rio de Janeiro, 7 de janeiro de de 1.807.—Jojo Ja0:111t

dg Cantou', syndino.

Cambio
O Banco da nmpublica do Brasil rec,bou, hontetn, dos

seus agentes, os Srs. N. M. Hothechild Sons, o se-
guinte telegramma

Londres, 7 de janeiro de 1897, ás 12h. 5 p. m.
Taxa do Banco de Inglaterra '	. 4 04,
Dita de desconto no mercado.. 	  .	 1/4 0/„
Cheques 5/Paris 	 	 	  25.22 1/2
A policea externas de 1579. 	  79 0/0
Ditas ideei de 1885 	 	  70 Ve
Ditas idem de 1889 	  68 1/2 o/n

DIARIO OFICIAL
0 preço da assignatura.

44 111dario011icial" é do .2 4."*C4)°,0
por anuo ou. 12~ por se-
na es 1. r e, pago adeantattla-
monte e recolltidt, na Capital
Federal á 'Fltesmerarin da Im-
prensa Nacional, e, 110S Esta-
(11.1s, ís Alfandegas ou Ilhote-
gactiss Toisateat!s.

noteeionarios inanires na
União que aúltoris3arent o des-
conto mensal de 1$:;0111 eux
S015s Velleil114.nt4)s • terá° di-
velten do re,ember a rolha pelo
tempo que fixartmt, comtanto
que este não seja iorera~

SellIC3s1 ee, a lindar a :Pio de
Junho ou ai do dezembro de
cada anno.
os empregados es(aduaes

OU mutilei IMOS 1:11111)0111 po-
derão ah:sign:ir a mesma, to-
lha, por OSSO preço, sendo,
po réfli , O pagamento :ide-
antado.

As publicações de interesso
partieular serão pagas ade-
aittadantonte, a partir do IP
de janeiro de 111149:, 4-~ no-

ít razão ele 200 réis por.
(•

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 1897.

(•
Inflam-

t:3SOU
2: 330$(U O
2 :20050C O
1:50050e0

:50oÃ .:u o
'.:2Lti.‘
93',M00()
156.SG , O
158Z0: O

1:2305(3(0
1 :24830i. O

93520r0
935?0(
91020( O
475$0( 0

420$000
s2o$oro
cutcoco

350$0 ! O


